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A segunda reuniãc ordinária d r CC do
PAIGC terrnina hoj: os sexs trab..lhcs, que
vinha deccrren.io no Seeret¡riado Geral dr
Partido, clesile qua:Ti-fclra plsstda, sob a pre-
sidêncla do camarad¡ Llomandante de Brlg..de,
João Bernardc V-clra, S:cretário-Gs:al do
Partido.

No rel:tirio, o camarad¡ Nino Vielra fa-
lou da situação polít'ca e ecsnómica do país e
das aclivi lades part-dirlas lev;das a cal¡o
desd,: a últimr reunião do CC.

O S:cletirio-Geral do nosso glorioso Par-
tido, depols de ter tecido algumas ccns'dera-
ções scbre as decisões que têm s'do tomad:s
pelo Palt.do, tais como as do III Congiesso o
do I Congr.esso Extraordinário, que exprimi-
ram odentaçõ:s traduz'ndr justamenle as
nossas preocupações fund:mentais anallsru a
situação actual que o Partldo enfrenta.

..Mas s:ndo asslm, po:que será que tantas
coisasnão mrrch:m como devs ser na nossa't':rra, na admlnislraçio pública, nas eîrprests
do Estadc, num ce:to núm:r¡ de s:rviços e
mesmf, em algumas instânc'as do parti..l,o?',
interrcgava-se o eama:ada Nino V-eira.

E eontinou: rE evidente que a falha eslå
nos homens, porque sio eles que d:vem scr o
primeiro elemento tr:.nsformador da nossa
iealidade, são eles que, pelo seu p3nsamentò e
sua acção, d,:vem ser cs elementos dinamlz¡-
d.ores da nossa vida e d¡ nossa luta ¡:tua's.
IIIas, - referiu Nino Vieira - para Cesempe-'
nharlm cabalmente o plpel que lhes cabe co; "

no simples cidadãos, corno trabalhadones, co-
mo patriotas, como miltentes, como horrens
de r.ossa terra, têm que ter conscLência de
duas coisas fundamentais: l.o, é o trabrlho ^ '
que cria a riqueza e gera o prog:esso¡ Z.or,'sem :.1

org:.n'-zação, sem disciplina, sem um combat¡
slstemático à negligência, tanto a nível cclec'
tivo como'individual, nio é possível reallzar
o progresso desta terra'. (Ver pág. B).

Na sessão de abertura, o cam:rad¡r Nino
Vieira apresentou um relatóril de Í'2 pág.nrs
que versa as diversrs las'ss da vita partldár]a.
Em seguida, cs membrcs daquel: órgão pa;ti-
dár'o debruçìram-s-ô sobre este documento,
tendo sido segujtlrm:nte aprovado. Na ag:ndl
de trabalho também se figuravrm es altsra-
ções à composição do CC e das suas com'ssões
e comemoraçõ:s do 60.0 an'v¡rsár'o do n:s-
cimento do camars-da Amílc¡r Cabra!.
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¿iAnita Sanhô lr,aba-
llndora da Função Pú-
bÍea, moradora no bair-
ro,do Gr4pelon - *É do
rø¡hec{ntrito dos traba-
lhadores conscientes, do'
vdlor dos sindicatos na

FatÊade loias
ern Enehela
.ãÈ eamarada Director do Jornal *Nô

Cocheu:

Ano lectiYo

c0meço
I eTe Outubro
A abertura solene do

ano lectivo 83/84 terá
Iugar oficialmente no
próxirno dia 1 de Outu-
bro ern Canchungo, in-
dicou um despacho do
correspondente da ANG
naquela localidade.

A ceri,mónia de aber-
tura que será prasidi,Ja
pelo presidente do Co-
miié rlo Partido e Estado
da região de Caeheur, ca-
marada Avelino Sousa
Deþado, tomarão parte
res¡ronsáveis e trabalha-
dores do sector de Edu-
cação e poþulação em
geral.

Astual¡ndb a rregião
de Caeheu coffi csm ?51
prdessoresr enr tgdos os
níveis de,,emsino corn um
total de 89 escoltrs com
eøpacidade para 23 mil
atrunos, l:182' eseolhs de
cærpo e teør ,ill centros
de' estudb, dtsûimlos aos
profesq¡tes.

bntrefa:rto, cenea de
83 finalbtas da ¡eferida
rqgião que rfneiqgentaram
o eurso clirigido hrrnina-
rarn este.grro os'seus es-
tudos na esrcola Ëte for-
rnação cle prrofesnures em
Bolama.

. Por onûro lado, decor-
.reu r.a passadb, ter.ç'a-f ei-
ra ne ctdade de Cacheq
urna reunião so¡n todos
os secretários sectorÍais
para a Orga:nização do
Partido, sob a presidên-
cia do camarada Antó-
nio Cadjucan Nhasa,
responsável do, PAIGC
a nÍvel regional.

A referida reunião te-
ve como ponto *quente-
os preparativos para å
eleição dos eomités de
bases do PartiCo.

Essas actividades terão
início no.mês.de Outubrs
próximo,

Uma reunião solene
por motivo do aniversá-
rio da independência -
Fesia Nacional d'a Re-
pública da Guiné-Bissau,
teve lug.ar em Moscovo,
na Casa da Amizade com
os Povos dos Países Es-
trangeiros.

Assistir,am à reunião,
o camarada Amarante
Furtado, pr:rneiro secre-
tário da ermbaixaia da
Guiné-Bissau em Mosco-
vo, funcionários da res-
pectiva embaixada e es-
tuda.ntes guineenses na
URSS.

Ão abrir a reunião5
Otari Teneiehvili, viee-
-presidente da Associa-
dão Soviética de Amiza-
de com os Povos Africa-
nos (ASAPA) fe\citou
representantes da Guiné-

sindicato, sugiro que se
devem 'uo¡nar medidas
no senti'io de sondar as
actividades das direc-
ções dos locais de tra-
balho, relativamente
às carnadas menos pre-
vilegiadas. Isto porque
enfrentam situagões di-
fÍceis r¡a busca do pão
de cada dia-.

-Por esse f,acto, sou
partidrárlo d,e que a n¡f,s'
sa Central Sin':ical de-
ve reafirmrr ainda mais
a sua razão de ser, no
seio das ,massas traba-
thzdoraso.

REÛTIIÕES DIRECTAS
.PODtsVT DIZEA TUDO

-Bissau pela Fesüa Na-
cional e desejou sucessos
na ccnstrução de uma
nova vida. Sublinhou
que a festa da Indepen-
dência coincide com ou-
tra Cata memorável na
histónia das relações en-
treaURSSeaGuiné-
-Bissau: o aniversário do
estabelecimento das re-
lações diplomá'iicas en-
tre os dois Estrdos.

Otari Teneichvili ana-
Iisou os contactos fru-
tuosos que existern entre
aASAPAeaAssociaqão
de Amizade *Guiné-Bis-
sau-URSS-, fundada em
1976 e manifestou-se
confiante de que estas
relações aÌargar-se-
-ão também no futuro,
em prol de a'mbos os
povcs e da paz em todo
o mundo.

João Pedro Quessana,
trabalhador da Função
Pública, residente em
Cachungo. - *Para com-
bater certos conceitos
negativos e egoístas que
aleciarn, e põem em cau-
sa aos esforços dos tra-
balhadores, defendo
que deveria ser destaca-
da extraordinariamente
uma missão dê UNTG,
a filn de ernpreendere'm
reuniões directas com
toda a gente nos locais
de trabalho. Portanto,
seria.m presenciadas
essas reuniões- igual-
mente por direc-
tores e responsáveis de
cada secção" Assim, os

agentes do siraiicnio po-

A seguir falou Lud-
mila Isacova, membro do
Conselho directivo da
ASAPA e colaboradora
científica do instituto de
Afric,r ao, da URSS.

Falou das etapas de
iuta do povo guineense
pela independência e do
papel nela desempenha-
do por Amílcar Cabrol,
Fundador 'io PAIGC e
des,iacado }iden guineen-
se e africano.

Depois o cartarada
Amarante Furtado. falou
das causas que l varam
à libertação dos povos
afrieanos do dornúnio cro-
lonial, do sipnj$eado da
Revoiução Soeiqlista de
Outubro na URSS, e das
granCes transformações
operadas nâ história
mundial.

dical.
Por outro lado, o sor-

respondente då AIIG,
naquela região dâ conta
que a fábrica de celå.
mica vai beneficiar de
mais um ca,rnião para
tmtar ultrepassnr em
parte as dificuldadesJ
com que se debate desle
a sua fundação em 1982,
no domínio dos transpor-
tes.

Entretanto, saliente-se
que esta fábriea, finan-
ciada pela SIDA terri
cerca de 80 trabalhado-
res e oom uma capaci-
da{e de produção de
26 000 tijolcs diários.
Brevemente terão infeio
as obras de ampliação tia
eas,a das máquinas da-
quela fábriea que se si-
tu,a a 2Km de Bafatá.

fesl¡ du lnüeFnüênci¡
G0memllrud! Gm lilosc0u0

Venbo petra primeira vez ocupar a eolu-

nt dos leitores para abordar um assunto de

ertrema importância' e que -deve 'mere":,"- 1
ãttttcao espèciel do Ministério do comercro e

Artesanato. is (asConsiderando que as zoras rural

mais produtivas) do p-aí¡ são. as n'eo¡a¡ an$y-

Lt"t do nosso desenvolvimento económrco' nao

ã';;i"läi;; à ¡rcpulação camponesa-' os artigos

ãã p"r*"ita ñeús*idade, sbrdl¡do géneros

¡limentícios.-- -Corno 
sabemog, há muitas zonas do inte-

rior, que não têm postos de ve¡da' instala-

ñ;'P"i* Armazéns do Povo ou Socomin' Te-

Fnos ø cãso dtrrcr-.eto da rnir¡ha aldeia natal

iEncbeisf, onde os campo-neses, n€ste rnom€¡n-

io, ¡uarrtfrta*- o trabatrho de travoura para

iréni War arFoz rlos sentros urbanos do

paíg rmnieadamerrÛe' Btnar. Btlol3: IV[ansoa"

Wttácna e aûé à prépnia cidade de Bissau'
i0g: :r¡atx¡rdJ ¿e nncf¡eia, vendo essâ si'

tua@ ¡mecária, que a seee.ã'o ãtravessa, re-
solrrost¡ c¡iat rnma institui:ção denominsda
*Agwi8Éo dos llatr¡:ais de tneheia de
Apdb ao fistado-. Através dæta associação;

surrgin um esabeleeimento cnmercial p;lr¿'
pelõ menos, responiler o grito dos-campone-
tes, r,ro que qoneerrre aos artigos de primei-
ra neeessidade.

Mas, eo'm a abertura do refelido estabe-
lecinrenüo, (23-?-1983), o Ministério do Co-
mércis e Artesanato, através do seu Depar-
tarnerrto do Cornercio fnterno, forneceu-no¡
Epéntq urna eaixa de tabaco e urn tambor de

aguardente de cana.- Agora, há arrnoz nþ mercdJo naeional,
quæe tsdos os comerciantes privados da ci-
dade de Bissa,u, comercializeram já o referi-
do produto, assim coÍto os Arrnazéns do Po-
vo,-atnavés dos seus postos de venda nos bair-
ros da capitaÌ. Pergunto: como pode, ser is-
so? Os camponeses que são pilares do nosso
desenvolví,mento económico devem deixar
(edmo deixam). os seus trabalhos para virem
busear o dito Ppoduto em Bissau.

ErÍtretantq, não deixo de fazEr um apel'o
ao Muristerio do Coméreio no sentido de fa'
zer'æm que os camponeses de Eneheia não
¡iltatr falta desse produto básico, se de facto
hú :ns :rnercado lracior¡al.

JOAQUIM SOBANA

Bafatá: Obras da sede do Partido
ern fase adiantada

Com o objectivo de Estado da região de Ba-
analisar as actividaCes fatá, teve um encontro
em andamento nå re- de trabalho c o m os
gião de Bafatá, esteve membros de comités de
ieunido na passa{a se- base do Parti'jo daque-
gunda-feira o comité do la cidade. A situação só-
Þart-do a nível da re- cio-económico da região
gião, com a participa- foi o tema que norteou

Cao de todos os seus o refe;ido encontro.
rmembros, dirigi'do pelo Entretanto, no cum-
seu responsável, cama- primento do seu plrno
rada Vasco Salvador de trabalho, o secretá-
Correia. rio regional da União

O principal ponto de- Regional {os Trabalha-
batido no decorrer da dores de Eafatá tem
reunião relaciona-se vindo a efeetuar várias
com o andamento d,as reuniões nos diferentes
obras de constru.ção da loca-s de tnabalho.
nova sede regional do Estas reuniões têm co-
Partido que se encontra mo objectivo normalizar
numa fase bastante adi- algumas anomalias ve-
ant:da. Por outro lado¡ ricadas, e o tpagamento
no período da tanJe, o das quotas bem como a
camarada Vascò Salva- falta de eumprimento
dor Correia, Presidente de algumas no;rmas da

do Comité do Partido enossa Organização Sin-

Raspo-ndo o polúþ

Gorno vê a aetivÍdadesindieal
.â, TiIôITG está a prreparar o seu primeiro Con-

trelso que se realizará brevemente no nosso país.
$êndo a nossa central sindical defensora dos interes-
ses dos trabalhadores guineenses, foi nossa inten-
Çf,o auscr¡ltar os populares, especialmente os traba-
lhado¡es sobre as activijades que,a UNTG tem de-
¡e¡rvolvido nesse sentido, aliás esta questão será son;
certe¿a urr dos pontos a ser deba.'iidos no seu Con'
$ø5Oì,

Très entrevistados dão a s:rm opinião. Dis as
rrportar que se seguem:

diam ter a dportunidå-
de de ouvir com os seus
próprios or¡vid:'os o
ponto de vis'ca dos 'hÞ
balhadores e não es,pe-
rar sornente o rdlatório
dos chefes, o que .nern
sempre tr.adls fu¡do ti-
elmente-.

PROMOVEE A
aLFABETTZAçÃO NOS
CENTBOS DE
PRODÛçÃO

José Augusto Cotor;
funcionári,o do [f,nisté-
rio do Desenvolv,¡meñto
Bural,.uoradat no bai¡-
ro do,Caleguir. - .dEle-

var o núvel literário c
consequentemente polfr
tieo e ideológi'æ doe
mosns tnrbelbdwe, É

ura. as¡rec,b,ir'ryor.'tante
erdn que or lroÍÐ sitrihca.'
to dev,e ml¡resliff &: gua
preocqpçFo. Pmüuntq
.isûo te¡n,'ss wus, r,efløoq
pmqueuaidhir avisão
dss trã,tg&ü¡ibrr,ëÞ'

.Em eon@parJiita; o
go\ue?no derrc:tonm em
consideração, o 'fsctor
aeirna angrmtentacto; co-
rno aindh de f¡r¡itrfu @

,esplrito,uu ncmsqiÊncie
revslur"i¡rra#ia +l¡r¡riiiryr¡l

r interæcimÉ[ dþp,fü*
,balbsdDEGÞ.

defesa dc's seus mais
elemerrtares interesses,
principalrr-rente n u m
paÍs corno o nosso, qu€
está a mobilizar todos"
os meics possÍveis para
o progl-esso e be¡n-estar
soeial-.

oN.,o qr,le :se refere cpn-
cretsrænte spbre o nosso

tIlD I tO PItfrCE¡ Ëáb¡do, I dc Outt¡bro ilc l9t8



Semin ini o sohre eBonomia do petroleo
N: Proço

Após ter representaCo
a Guiné-Bissau no IV
seminár.o africano/1983,
sobre a E:tnomia C,c Pe-
tróieo, que decorreu em
Lisboa cl-'26 a 30 do mês

findo, organizado Por
um.a associrda da Fun-
dação Calouste Guiben-
klan, reg:esscu ao Peís
na passtda qurrta-feiril
o camaraja Alberto Li-
mâ Gomes, Nt-nisiro da

Energia e Indústria.

Aquele certame teve a

partic-pação de 21 p:Í-
ses africanos, entre cs
quais quatro Ce expres-

"ã9 
ofic-al po:tuguese,

r:omeadlmente Angcla,
Cabo-Verir:, Guiné-Bls-
seu e Moçambique.

Entre as questões téc-
nicas tratadls ness-â se-
mináiio, inclu:m-
-s.a principalme:rte o f--
nanqamento à prospec-

ção, exploração e im-
porteção de jazidas de
h.dro:arbonetos, a ava-
liação dos recursos e op'
t-mação do seu aprovei-
tamento e os problemas
de direlto in-ernacional
ligados ao petróleo.

Entretanto o dr. Sá
l\fachado, Pres'dente da
Fundeção Calouste Gul-
benkian, alirmou na al-
tura que -Portug.¡l Ce-

tém com a Á:r:ca um¡
solidariedaCe fcrjada ao

longo dos sé:ulos, num
procêsso que conheceu

muitas vezes a dôr e a
violêncla, mas que co-

nheceu também no me-
,lhor da seu pereurso a

entre¡juda e a soliiar:e-
dade que são fruto do
seu conheclmento pro-

fundo que s5 s: pode

chegar pcla vla de

afecto*.

Paralelamente a lut
pertlcipação neste en-

contro, o titular da pas-

ta da Eneirgia e Indús-
tlia, entabulou eontac-

tos com o seu homólcgo

português eeom oSe-
cr-.tário de Estado da

Cooperação.

Cortes
de energla

*Os cortes de ener-
gia e!êctrie¡ que a.c-

tualmente 8e verül-
eam em Bissal¡' cão
mctivados pela ne-
eessldade de revisão
do grupo gerador
montado pela Ingla-
terra, que jrí ultraPas'
sou as seis mil horas
prevÍstaa pqra sua
orimeira fase de fun-
cionamento- - de-
clarou ao nogso l€'
pórter o camarada
Alberto Lima Gome¡,
Ministro da Energla
e Indústria.

Por outro ladq o
camarada Alberto Li-
ma Gomes, afirmou
que a exeeução dos
trabalhos da revlsão
Ceste novo grupo
vêm na sequência do
p:otocolo asslnaio re-
c:ntemente em D¡-
kar, entre o nosso
Governo e a Ingla-
terra, pafs que no8
permitiu adquirir o
emprésti'mo de f 50
mil libras esterlinas.
destinado ao paga-
mento de dois têeni-
eos ingleses que æ
eneontram entre nós
pâra o efeito.

O titular da pasts
Ca Energìa e Indrls-
tria, assegu:ou aind¡
que estão â ser crn-
preendidns deligèn-
cias junüo à enrprera
nortuguese *Generel
Motor., para a revi-
são do maior g.mpo
gerader de B:.ssau
(g:upo-4), que lgual-
mente Jå ultrapac-
sou as 10 mil horas
prev'stas. atravês de
umr linha de erérlito
enneed,ida por Portu-
ga!.

A queda do tensão
oue se veril'iea tarn-
bém nalg'rmas zcnâs.
rnereceu afeneão do
earnara^la Lìma Go-
mes, drre inlormou
dr existêneia de u¡n
nroie¡to de revlslo
tota! do sistema, ea¡r
aooio Co nosso G,o-
ve-no. qlle orla eet-
ea rfe três milhões dc
dólares.

-
Admissöo
ò Escolo
de Direito

Aproximando-s': o iní-
cio de mais um ano lec-
tivo na Escola Nacional
de Direito, a f)ire:Qão
daqueìe cstabeler:imen-
to de ensino médio ela-
borou u.m reguìamento
do concurs'r dle admissã.o
no qual subl:nha que só
podem s:r a,lmit-dos à
pré-inscrição os ca:dl-
datos que tenham eomo
habil.taçõe,s I iterária.s, o
7.o ano dos liceus o'.r o
3.o ano do eurso ge-
r'.1 Cos liceus o'J equ'v.'ì-
lente e, pelo mrnos. três
anos ,le exn'riêne'la na
Função Pública ou nas
embresas.

A inexactidão das de-
claraeões presta'las nelo
candidato envoiverá a
anula:ão cl¡ matrícuìl,
para além de sa:cões pe-
na's eventualrr.:nte aoli-
cáve's, a,'ìv-'rte u:na no-
ta chegada à nosss Re-
dabcão.

Os cand'<{st'ls a'lmltl-
dos à pré-jnscriÇão se-
Fão nosteriormente sub-
mefidos a um teste de
nl'¡el, constituí'lo Por
uma prova eserita e orql.
O nrazo d,-. pré-:nscr-qão
é flxado entr': o dia 28
de Setembro e o d'a B

Ce Outubro. e a p-ovr es-
crita do teste de nível
terá luqrr no n:órimo
dia 10 Ce Outubro pelas
B,B0 horas, ¡rs instala_
ções cla Escola de Dr'"ei-
to de B'ssau, sita no Li-
C,?U NOVO;

Os Comités do Part-do
nos bairros e os fiscais
cl,c Ministéri'r do Comér-
c.o e Artesa:latc, dora¡
vante dec-d-rão conjun-
tamente a cornerc"al-za-
ção de art'Í1os de pri-
meirS necessidade nos
postos públicos de ven-
C¡a, após um contro'e Cas
quanti JaCes .sí colocades.

Esta d:clsãc fol to:'na-
da numa reun'ão con-
junt;. dos Com-tés de zo-

nas Co PAIGC e os fÍs-
cais do Comé;cio, presi-
di'da polo cam¡.rada An-
tónio Borges, Presidente
Co Com-té do Partido do
Sector Autorómo. A
reun'ão, real zadla no sl-
lão do Ministérlo da Jus-
tiça em Bissau, decidiu
a fo:ma Ce com"rrcial-za-
ção dos produt'cs e a de-
f.n'ção da área de acção
de cada um desses ór-
gãos.

Assim, recomendou-se
gue os Comités do Parti-
do nas zonas, devem ori'
entarecoordenaropro-
cesso de venda em llga-
ção com o Comércio e
adopção de Cartões pro-
visór.os às popuhções
locais, enquanto que or
fisca s po: su¡ v-.2, têm
o papel Ce controlar nos
postos de venCa a quan-
tidaCe dos produtos des-
carregados.

Reeorde-se que esta
reunião vem na sequên-
cia de urna outra reali-
zada com os membro¡
Cos comités de Partido
de zonas e seeções na sa-
la de reunlões da UNTG,
que abor.lou entrre ou-
tros pontos as irregulari-
dades que se veriflcam
na venda dos arUgos dc
primeira neoessidade.

Gomités de ho¡e
conlrolsm comerciolízoç

f i¡col¡
no¡ buirro¡

e
fio

Bo roc!o

' O Nô praça, no seu
contae.o diáric comr
as populações, faiou
com Brac'a de 24
anos 'de iC:.de, guer-
da-red:s da seleccf,o
nacional de futeb¡I.
Bracia acha qu': to-
dcs nós devemcs gos-
tar do <lesportc, e

mostrar às nossas c:i-
anças esse c-rminho
pãra o seguircurr. não
só no qu3 se refere
ao futeÌ:ol mas tam-
bém às outras moda-
lidades.

Sábailo, I dc Oulubro ¡le 1083

Que sugerr para o
m:lhoram:nto do
nosso j¡rnal c dos
progr.:tnis dl radio-
difusão?

N¿io eseute no:mal-
m:nte a r¿iCio mas,
às vezes. nos sábsdcs
e dcmingos costumo
ouvir os prolramas
do desporto e da Pr:-
vcnção Rcdoviária.

Porianto, dentro
destes dois pro.qra-
m:s apelo ås pessoas
parâ que participem
cada vez mais, e fa-

çam tudc pa:a melho-
rar o nosso dcsporto
daJo que está muito
fraco. Quan,o à P¡:e-
vençãc Rodoviå:ia,
elogic o camsra,jc
llenório que tem dis-
pendido muito esfor-
ço para o melhora-
mento do nosso trân-
sito, apesar de que
certos eondutcres não
contr'buem para isso"

Que d:sportr pre-
fere?

No que diz respei'
to ao desporto o que

mais prefiroéofu-
tebol de 11. T¡m-
bém gostc um pouco
de basquete, e por-
tanto pensc que to-
dos devemos gostar
do d:sporto, mostrar
às ncsses crianças es-
se caminho para o
seguirem, nãc s5 no
que s-. refe:e ao fu-
tebcl de ll, m a s
t'mbém outras ¡no-
dalidades., Co;tuma planear a
eua vida?

Costumo planear a

minha vide, mas só
qr:e às vezeg não
chego a realiz¡r cer-
tos sonhos porque
apareeem sempre al-
terações gue não são
própr'as da minha
vontade. Um exern-
plo conereto: Strn-
p:e pensei vir a ser
médico, mas aeonte-
ee que já não vou
fazer medicina, mas
¡im Silvieultura. MasJ
mesmo ass'ûTt. é neees-
sá.rio planìfiear nã.o
só a nossa vida prl-

vada mas gim o tra-
balho. Em tojos og
campos é preciso pla-
nificar.

É possível um tu-
lismo para naciona's?

É posslvel o tu;is-
mo para naclonais
desde o momento gue
todos façam o seu
trabalho e possam
gozar as suas féria¡.
Temos muitas zonar
que poJemos apro'
veltar parr turismo
e que não são rnuito
lispendiosas.

Antón ¡rFurer com que o¡ cr¡ünço¡ go¡tem do delporlorf

Ð
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Nino Vie ro sobre o 24 de Setembro

PáSt¡¡-4 "-.õába.itq "L de'Outubro de 1083

crises agrícolas, a seca eafome); o aproveita,mento
<Las estruturas egrárias tradicionais e criação de no-
vas estruturas de modo a permit:r que a explo';ação
d.r terra beneficie ao máximo o progresso do povo;
o descnvclvimento da indú¡tria e do comérciÒ em
bases modernas, a harmonia entre as actividades eco-
nóm-cas da cidade e,Co campo.

Foi eom b,ise nesse proÉîama que iniclárnos a
reconstrução económica do país. Nos primeiros anos'
a pr,eocLr.pt-ção central era a de lançar as bases indis-
pensáveis à ¡ua concretização. Urnr das primeiras
mcdidas de carácter político e econômico, foi a na-
cionalizeção dos piincipais me:os de produçfu e de
Banca, transformando-os em propriedades do Estado,
ou seja, propriedadc colectiva.

Através desrc processo dc nacionalizações" o Es-
tado apoierou-se dos prineipais meios económicos
pxre o rclençamento da eeonomia que são a terra, as
¡naio¡es unidades industriais e empresas comerciais,
os rscurso¡ naturais e os transportes. Mas, apecar des-
tas medidas e da estratógia traçada pelo III Congres-
so, a pc'lítica económica aþlicada na prática até o 14
de Novrmbro, não respondeu aos anseios do nosso
povo a ümâ me,lhoria das suas condições de vida.

Os erros cc,metidos, nomeadamente a ambic-oga
polítiea levada a eabo em matéria de investimento, a
qual, p.:ra além de não se ter traduzido num aumento
de proCução,'criou uma situação de endividamento
segu:do de um serviÇro de dívida considerável; 6
fraqueza do aparelho comercial que foi reduzindo os
camponeses ao autoconsumo. enfraquecendo a uni-
da.de do rnerca,Jo interno c as relações entre os vários
ramos da eeonomia naoional; o fraco investimento no
sector agrÍeoia definido eomo p¡:ioritário no processô
de desenvolvimento. Os investiment¡s feitos no see-
tor eonstitujram sempre de 6 a 10 por eento do in-
vestimento total.

S,e a esses erros aliarmos a helança colonial; as
s:quelas da longr Luta Armada de Lihertaqão Naeto-
n¿.I; as dificulcladed institue'onâis e humanas, ou sej,a,
a falta de qr:adros e mão-de-obra gualificada a todcs
cs níveis: a falta de chuvas que afeetou seriamente
a proCuçãq em partieular em 7977, 7979 e lg80; a
coniuntura económica internacional extremamente
difícil em virtud-. do aumento verificado no preço do
pet':óleo e da quebra siqnifieat:va 'd.,as eotaçõ,rs no
m.ercado internaoiqnal dos principais produtos de ex-
portação dos países em vias de desrnvolvirnento; po-
cJeremos compreender como lci posslvel chegar à di-
fícil situagão económica que o país atravessa.

Numa popuilação de cerca de 800 mil habitantes'
B7 por cento vive no interior do país e os restantes 13
por cento encontram-se concentrados em Bissau, cons-
tituinio o núeleo central da economia monetarizada
da administração pública e d¡ secter empresarial. A
taxa de alfabetizacão .global não ultr'apass'a os 15 por
cento; e o equ,ipamento escolar é insuficiente e o en-
sino é deficiente.

A população aetiva é de cerea de 450 mil pesse.rs,

das qu.iis somente ro redor Ce 25 rhil são assaladados
oú ernpregados remunerados (funcíonários públicos,

þrincipàlmênte). Cerca de 88 por eento de Þopula-

ção activa encontra-se no sector primário' 3 pcr ce

no secundário e 9 por cento no terciário. A pirâm
da pc,pulação assalariada é inversa: ? por cento
primário, B por cento no secundário e 85 por cento
terciárlo. O consumo de energia oper capita", ist{
por pessoa, não chega a 5 kw/ho;a no intErior
þaís, enquanto que na cidade de Bissau é Ecte ve
o do. resto do país.

(2)

O camarada Presittente rto Conselho dø Êevolução, Nino Vieira, tendo ao seu lado o camaraala Prlmeiro-Mini
Victor Saúile Maria, quando eram cumprlmentados por crrrtric diplomático

'{

0gGlt

das

GTapas
da [uta

A este propósito gostaríamos de deixar aqui bem
,clero que, ge nos propomos a continuar Cabral, de mo-
do nenhu'rn reivindicamos ser os únicos detentores des-

'l ¡e direito ou capacidade.O pensamento de Amílcar Ca-
bral; mesmo a:nde durante o período da luta armada,

' ultrapassou as nossas frontciras, constituindo hoje um
' Iegado. para qualquer povo que luta por uma sociedade
- dcjustiça soci¡I. Será rnotivo de grande satisfação para
. .nós que outros povos, nomeadamente africanos,, possam

coneretizar os ldeais pelos quais Cdbral lutou' Na
'" nossà lutà do di.r-a-dia, procuramos também a1of,en-

) 'dcr com a expériència deles e contribuir, na meCida

' {o possÍvel, com â nossa ,modesta çxperiência na Re-
, '' sonstrução Nacional.
i ,' t Quärémos também reafirmar, þje, num dìa tão
i -" impo;thnte, Que os ideais da unidade afrioana presen-

' ' tc¡t rra essência do pens,aneento de Amílcar Cabral,
": contlnuarão sempre presentes na nossa acção futura'
' ' : 'Fàce à situaiao 

- 
surgida após o 14 de Novembro,

'|' 'o Partido teve necessiriade de fazer reunir o Congre-
' I ro, para rèadaptar as nossas estruturas às novas rea-
' lidaäes. Foi assim que realizámos o I Congresso .q*-

tradidinåfio, imporfante manifestação da consciên-
' cie pólftic. " 

p"i"iótica do nosso povo e em particu-
' - 'lirdoÉ militantes do nosso glorioso Partido'

, '..1 .. ' "Esse foi um momento dos de mais elevado sig-
I nificado na vida do PAIGC. A herança de Cabral sur-

' ' 'giù dm "pleno. Os segui.dores, vin'dos dos recantos
I ! ä,¡ris'aÏast.:dos do nolsso país, reafirmararn decididr-

' '"mente a sua vonta'i.e de continuar Cabral' Após a

'" realização desse Congressq, o Partido lançou-se nurn
'- ''esforçò de dinamizeçáo das suas estruturas e reforço
' ' da'sria intervenção êm todas as esferas da v:d¿i na-
. '.ãion*I.'É nebsa iat" que nos encontramos ¡oj9' Se

bem qtie alguma coisa fosse feita, muito há ainda por
i""*'Os dãä ancÉ de exþeriência do pós-indepen'iên-

, ' "'cla muito nos'ens':naram. Iremos agora' mais deci-
, ' ¿ia"t tente. fazer do PAIGC u'rn Partido crda vez

j rmais Partido; eonforme era a intenção de Cabral, e

r'' lgir de modo qué ele assurna ca'1a dia mais o seu pa-
pãt a" força pblitica dirigente ãa nossa sociedade'

MONETABIZAçÃO DA ECONOMIA TRADICION

A economia, tal como na generalidade dos paj

em desenvolvimento encontra-se b'pol:rizada: a e

nomia urbana monetarizada e a economia tradicio
do resto do país, cada uma com a sua lógica pró¡
de funci.ona,mento. Embora havendo pontos de c'ont

tos entre as duas, a evolução recente denuncia iá
queb¡a de alguns deles.

Verificamos uma redução acentuada da pro
ção agrícola comercializada internamente, ao mes
tempo que uma parcela crescente deosa prod.tlgão
desviada pela frontelra. Os esforços prra uma nu
monetarização da economia tra'iicional estão a sof
um r,etrocesso. A economia monetarizada não está.
condições de estabelecer a troca, directa ou atra
da moeda, seja porque a produção não exlste ou é
sufic.ente, seja porque não tem as mercadorias norn
mente importadas, necessárias ao rneio rural.

Alguns dados poderão ilustrar esse situa(
apenas cqrca de 1/3 da produção agrícola de rer
mento (para exportação) é eomerclalizada intcn
mente; o sector produtivo da economia monetariz
es';á a funcionar abaixo de 25 por cento da capacid
instalada; o peso perde signiflcado como instrum
to de troca e a sua aotação paralel,a desce a l/4
câmbio oficial.

FACE A SITUACÄO SURGIDA APÓS O
DE NOVEMBRO, q PARTIDO TEVE NECBSSID,
DE DE FAZER REUNIR O CONC'RESSO PAn
READAPTAR AS NOSSAS ESTR,UIURII.S }
NOVAS REALIDADES. FOI ASSIM QUE F,EAI.
ZÁ.MOS OI CONGRESSO EXTRAORDTI\TÁ,RI
IMPORTANTE MANIFESTACÃ.O DA CONSC
FNCIA PoI-,ÍTICA E PATßIÓTICA DO NOSS
POVO E EM PARTICULAR DOS MILITANTI
DO NOSSO GLOßIOSO PARTIDO.

Nestas eondições, o sistema e os mecånismos r
nóm:cos mostram uma desartieulação crescente, c

expressão .¡nais característica é a fraqueza do sil
m,a comercial, para assegurar a distribuição e con
cialização dos produtos acabados e intermediá¡
Por outro lado, a desorganização da rede comercial
falta de infra-estrutu;as de transporte e armazc
gem tornam muito diffcil o escoamento da produ
agrfcola. As trocas entre a cidade e o Grmpo êt

em tal estado que os produtos de primelre gece¡¡l

I
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,:i

rl

i

' RECONSTRUç'ÃO ECONÓIVUCA DO PAIS
t'-

Camaradas e compatriotas,
,-: : ,, ' : , . 1 : '

:: , iSe o Partido é o motor que faz mover a nossa

'rcciedade no sentido do pmgresso" esse mesmo pro-
Eresso terá que assentar numa base económica segu-
,i.a- É por'esså razão que o PAIGC, desie a sua funda-
'ção. aLfiniu no seu þrograma maior as linhas prin-
-ilpais'a seguir no proceslt,, do desenvolvimento eco-
¡númieo-sociaL
,','' , ,' Assino, entre outros, o programa do Partido de-
rfine reorno objectivos e linhas de orientação o se-

1;guinte: a:rliquidação de todas as relações económlcas

.tãé tipo colonialista e impqriafista; a conquista da'in-
iaepeioen"ia eeonómica; ã planificação e desenvolvi-
*rnentorharmonioso da eeonomia. (A actividade eeonó-

¡ rnica rerá dirigidá segundo o prineþio do eentralit-
, g19,-;dçrnoeráti cã) ; -o dlsen'¡olvimento harmonioso da

"eonoiriie 
(e liqt¡idacão då monôcultura, o vencer da¡
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o N-o 20-',t/10/93
Nô Pintsho

Gorrreta
Halley
passa

rgr5
eometa Halley vai reaparecer e¡n mead.os de

1985, mas de acoÍdo com a qpiniao da maioria dãs
cientistas, não irá propp¿.cionar o maravilhos,o es_pectáculo apreciado da terra na sua última visita
em 1910.

r _ No entretanto, a missão ..Vénus-Halley-, fruto
cle cooperação entre_vários países, partirá ãm prin_
:tIiT^ de 1984, em direcção 

"o 
.óri"ta, p"ssanOp ,

10 000 quitómetros dele ãm Manço á" i'gaO.
Daremos mais pregnenores sobre este aconteei._mento na página-4.

O Presidente Samora
Machel encorajou se-
gunda-feira em Maputo,
os escrito_reg;{þ peu paÍs
a escfe,VefÊm <Sem Ie-
ceioo sobre Moçambique.

-<<Ij precrso escrever,
não querernos viver do
pâ¡sado- --dlsse o diri-

gqnte moçambi'cano, di-
rigifido-se a um grupo
de gscritores gue foram
ao paláeié da Ponta Ver-
me[ha a fim de lhe en-
tregan o dipioma de
mernbro honorárlio da

.associação dos escrito-
reg.

,r!¿¡¡ *i'sû::rj! d. lElfflfnlf

Entre debates iiterá-
tios, rnúsieja-jazz, fadc
e récitas, uma coisa f':i-
cou: é necessário ensinar

.poesia, urge que os ór-
gãos de inforrnação di-
vulguem a poesia; im-
põe-se que nas escolas
se ensine a poesia. O nos-
so país esteve represen-

.ta'do porr Franqicco Con-
duto e Carlos Almàda.
Pela ímportância deste
acontecimento promete-
mos abordá-lo com mais
acuidade no próximo
suplemento

Samora Machel critÍ-
cou a tendência de al-
guns escritorÊs que no
passado desenvolveram
devidamente o seu noff-
cio> imAS qUe eVi-

Festa de poesia

em Portugal
A necessidade de

apoio por tolCos as fo,r-
mas, quer através dos
organismos estatais, quer
por centros cuituraiÉ,
dio intercâmbio de poe-
sila enü¡e países d.e ex-
pressão portuguesa, foi
reco¡nhecida e recomen-
dada ng Festa de Poesia
que-'decorreu em Afife,
no Norte de Portugal.

Du¡:ante três dias,
realiz'ou-se uma f,esta äe
poesia que reuhiu poe-
tas portugueses, da Gui-
né-Bissau, g.r Tomé e
FrÍncipe e de Cabo Ver-
de.

o Amnlfmbetl¡mo
illO üilUndO eós-a)

Teatro

africano

na

busca

Uma conferência in-
ternaciqnal consagrada
ao desenvolvimento da
arte teatral dos paÍses
afrieanos inauguiou-se
na capital zimbabwe-
ana. A conferência é
promovida pela Unesco
e pelo instituto interna-
cionai de teatro.

A tarefa principal do
encontro, declarou o se-
cretårio-geral'do IIT,
Lars Maimborg, ao usar
da palawa nå oonfe-
rência, é a busca de via¡
de desenvolvimento do
original teatrtr africano
e o ,alargamento da sua
participação na vida
teatral internacional.

Os delegados à confe-
rência exarninarão tan-
bém qurestões relaciona-
nadas com o estabel,eci-

mento de contaetos mais
estreitoÞ das organiza-

ções e colectivos tea-
trais africanos com o

instituto internaoionel
de teatro e analisarão a
possibillidade de criação
de centros regionais do
IIT no continente afri-
cano.

--|-..-i-

do

caminho

Samora llachel
emcorala eserltores

t_am, no présente, abo-r-,.". .,,;
dar a actuai situação
que re vive no país. i ,.,¿¡hel,..
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Ano 2000: Genétlea
e btologia Ínoleeular G

!

1{

E

M

A

Entrevistado sobre as sujas perspec tivas para o ano 2_000, Dqlid- H1mþyrg.
director ôa Secção dP Pesquisa ãa Pico la Kennedy, na, Universidade de Har-
.'".¿, tto" nUe, ocndderoú que a gran de deg:oberta do ano 2000 estará sem

dúvida ligada à biologia molecuiar e à genética.- 
*Acrõdito que o Ëo-em se tornará ãinda mais perfeito e ocnscie¡rte, di-

ria. Para tal, é, 
-naturalmente, 

necessár io levar a cabo um grande trabalho nc

¡ector da irnstrução, de forma a prepa rar pessoas para uma nova etapa do de-

senvolvimrento da oiência----- 
-ôfãr"-qù" t,r¿o tem o seu iimite, o seu relógio blológico'.No entanto,,o

homem temïazões pera pensar que a esperançimédia da vilCa será muito

-;il;¡¿c* "o 
ão"i"olvi?nento aã bi oiogia -molecular. 

O homem d'eve viver
t ã;;i"åpo que itr" ca¡" segundo o r elófio SislÁgico. Parece-me- que a-s des-

cobertas no ¿oñ.inio aà tiotolia molec ulai poderão sgr equiparadas, pelc seu

rig"üi*d", às granCes descoËeltas do qassado, de Newton ou de Enistein. A
ciãnci" desenvoÏve-se, hoje, muito rapi damente. Estou seguro de que os novos

tipos de telecorrunicaçõei, os laçns cad a vez mais estreitos entre pessoas e o
p"ãn".."*unto ainda mais rápidode inf ormações estimularão grandemente as

ïescoúertas científicas. Esiou certo ainda de que, até ao ano 2000, se rea-
lizará uma biotecnologia. Esta é, aiiás, uma das prinolpais orientações do de-

senvolvimento âa ciência humana-.
Quanto as previsões mais concre tas sobre o qge será no ano 2000, as

grandãs diferenfu relativamente a hoj e, David H-umburg diria:
*No ,mundo de hoje, há tantos pró biemas difer,:ntes que é bastante d;"ff-

cif responá"r aotinitiürmente e sem pessimismot..N¡o dtevemos esquecer

qü"-"-iõp"fàCão da ierre cresce rapid àmente, que há n9- plan:ta doenças'
'f;;; ã å.ru*"" locais. Tudo issc ddve ser tido'em conta. Mas creio, apesar dis-

;, ñ-"-;o ãõoo får¿-p"t" a" rtitto ria <io planeta como um ano de paz'

Toda a Humanidadé, p"lo -"tto. aca lrenta esta esperalrça. Foi precisamente

à- ot" objecti¡vo áue participei na Conferência de O.entistas para os pro-

blemas da paz. ectuaËãniã, ã.-ãi*tiit as qug se. respeitam a si próprios e a

Ciência devem ""tã." ã tristeria mili tar, pôr fla à èorrida aos armamentos"'
*como biólogo,ìtes,e¡ariã q"á "t¿ "o'"no 

2000, desaparecessem a devada

taxa dc doenças " Ã-ü;t"1iäade, a fome e r¡ ana]fabe'l'.smo' Espero que a

Ciência avance no aã*i"i" dp biologia molecular, o que nos permitirá com-

;;i;;;";;;"ti."f""-ãti"acia as doln ças. Desejaria que eliminássemos para

ßempro o peú-g,l ¿"'ã".""áì- gã"tá"r" mos, até ão ano 2000, mais confiança e

f-f,knre fi

Trelnee

P

O filme ..Amok* sobre
o*Apartheid-eaAfri-
ca do Sul, realizado Pelct
marroquino Suheil Ben
Barka, ganhou o Prémio
de Ouio do Festival In-
ternacional de Cinema
de Moscovoo juntamente
com os filmes *Alsino e

Ccndor" (da Nicarágua'
e *Vassa# (da URSS).

atenções internacionais'
acrescentando q u e
..AmOk", Uma CO-pfO-
dugão de Marrocos,
Guiné Conakry e Sene-
gal, revela as injustiças
do *aparthe:d- na Africa
do Sul.

*P;etendo, por inter-
médio dos meus filmes,

dos povos africanos pai
as Televisões ital-ana
marrorquina, além de te
realizado quatro outra
longas-metragens.

Os prémios especial
foram atribuídos ao it¿
liano Alberto Sordi e a
francês Robert Heosei
..p,elo seu contributo p:

WASIIINTON A
Tema rqglstou no tllti-
mo ¡no maior cresei-
nento PoPulacional
rnu¡l da história - in-
formou o Instituto de
Recenseamento norte-
-¡¡nerica¡ro.

A população mundial
tot¡lizava 4 ?21 88? 000
pessoas ern 30 de Junho
deste ano, o que retrxe-
renta uñt aumento de
82,077 milhões ao longo
d¡ 12 meses.

1,8 por cento em mea-
dos Cos anos 70 e man-
teve-ae nesse nÍvel -
explicou Sam Baum, do
Centro para Investiga-
ção Internaelonal daque-
le instituto.

Mas, como essa Per-
eentagem se aPlica a
uma base PoPulacional
que aumenta todos os
ancs, o aumento de Po-
pula$o é semPre maior.
tendo atingido nos últi-
mos 12 meses o seu ní-
vel recorde - acrescen-
tou.

*E serå maior todos
os anos se a t¿xa de
ere¡cimento não come-
çar novamente a des-
cer> - sublinhou ainda
Baum.

*Alsino e o Condoro lutar contra as injustiças ra o desenvolvimento d

toi 
"ããlirãao 

pelo chile- sociais e o caso do arte do cinema inte:n¿

nã Vfg""f f,iîtin "o*ì 
.Amok,, constitui, neste eional", segun-:o delib:

;;"!r%- C"¡", Wt¿*i"o afpecto, um exemplo ração do júri int'ernac-i

e Costa Rica. flagrante porque ienun- naf presidido p91o real- *Vãrr"- foi realizado eiio terror dos sangren- zador soviético Stanisla

p"fo rã"i¿ti* Cfu¡ pá"- tos aconteeimentos de Rostotski. Por s:u turn'
filov. So\ileto,', disse Ben Bar- a reallzadora Joana Ha:

ka. t'ey, autora dr Pelícu.
Suheil Ben Barka afir- ..Amórica, de l{itler a'

*o" ã iã*al checoslo- O cineasta marroqui- aos MXo f'oi'conCecor:

,r""o *Rüde Pravo,' que nc trabalhou como assis- da con o prémlo esp:ci'

å"t. fu"t'¡,"f, assírn coino tente do realizador itali- do juri.
ãt ¿" Karlãvy Vary e ano P-er Paolo Pasolini'l
Gr.fL""i *po-oit"tlro rodou num3rosas longrs- No concursc de film'
cinema africãno atrair as -metregens sobre a vida infantis, o Prém-o c

da Terra
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num
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Isto equivale a somar
menselmente à PoPula-
ção mund.ial 8,8 milhões
dc pessoas (rnais do que
or habitantes da Suíça -
6,5 milhões) ou somer
dleriamente 225 m,i.l per-
seas (mais do que os 223
mil habitantes da¡ Ba-
Lamas).

O relatório frisa que
a população mundlal
aumentou em quase mil
milhões de pessoas des-
dc 1970 e que' embora
as taxas de creseimento
populaeional tenham es-
tacionado, os aumentos
rm ntlmeros reais con-
tinurram a crescer.

A¡ taxa¡ de eresci-
mento populacional
mundiris atingiram o
reu ponto máximo em
1964-65, com 2,2 Por
ccnto. Este creseimcnto
åiminuiu para cerer do

Segundo as estatísti-
c a s norte-amenieanas,
epenas clnco países to-
talizam mais de metade
da população mundial:
China, In'iia, União So-
viêbica, Estados Unldos
e lrrdonésia, eom 52 Por
cento dos habitantes do
mundo.

Quanto às nações eu-
ropeias, foram respon-
¡áveis por apenas um
aumento de 1,5 milhão
de pessoas e cinco de-
las - Alemanha Demo-
crátiea, Hungria, Dina-
marca, Malta e Alema-
nha Federal - Perde-
ram população.

Em 1981, estiveram em
.Á,frica mais de 12 mi-
lhões de turistas estran-
gei'ros. O turismo inter-
naclonal constitui uma
fonte imPortante de en-
trada de divisas, sobre-
tudo para os PaÍses em
<iesenvolvimento, cujos
orçamentos estatais se
encontram com bastan-
te frequência num esta-
do verdadeiramente la-
mentável necessitando
dessas entradas de divl-
sas. Foi precisemente
por essa razão que, nos
últimos anos, o tur-smo
teve um desenvolvimen-
to bastante considerável
em A,frica.

Os paÍses da Africa
Ocidental despertam um
considerável interesse
junto dos que gosta'rn e
poJem viaJar. O Sene'

gal e a Costa de Marfim,
por exemplo, recebem
cerca de 100 mil turis-
tas por ano.

Entretanto, estão em
curso iniciativas de coo-
peraÇão regional entre
os países africanos no
campo do turismo, ten-
dooMalieoNíger
constituído uma comis-
são conju.nta para tratar
de assuntos relacionados
eom o turismo. Nesses
países estão a ser toma-
das medidas no sentldo
de atrair investim':ntoc
de capitais para a esfe-
ra do turismo.

Por exemplo, os g;an-
des potenciais ex-stentes
no Níger para o des,en-
volvi,mento do turismo
são mal aproveitados' É
necassário investir caPi-
tais na construção de

complexos e no dese
volvimento dos serviç
turísticos.

Ños sítios em que
Estado ou a bu:guer
nacional não dispõe
de recur:scs financei¡
sufic'entes para des:
volver ess3 ramo
ncm sequer têm el
desejo, surgem as e:

presas estrangeiras :

te:essada¡ no desenv
vimento do secto:. Atr
deram-se ios princip
centros próprios prre
tu:rismo e constror
complexos novos,
mando em conslderal
as exlgências ,rnoCern

O hotel mais luxur
da capital do Mali p
tence à companhia fr:
cesa União do Tu:is:
e Hotelaria (UTH). l
Malo do ano passa

luri¡mo em Ãfricu um cerlo mß$ór

-
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Projecto de pesquisa
- Os povos africanos usaram a palavra *faml-

liaÞ quer num scntrdo politictl, para relerensarem
uma oomunidade de p3ssoas sob a autoridade Ce um
cì,ret'e, guer no sentido sanguÍneo mais profundo, de-
signando entã,o toaos os desccndentes de um ante-
passado comum. A seErnda concepção dlve vir
desie tempos imemorarS, ccincidentcs com a pré-
-Hlstória humana, e devia estar generalizada tam-
bém entre os grupos humanos primit-vos dos out¡os
continent-s. Nesse tæmpo, o estado de evolução dos
seres humanos não era arnda sufþientemente av¡n-
çado para lhes pernritÍr que distinguissem a familia
que os prot'egia desde o nascimento, da grande famf-
lia que a sosiedade é, e na qual já os lagos de paren-
tesco cstão dissolvidos ou enleados com os usos e
tradições comuns a indivíduos que, no mesmo þbi-
tat geográÎico, cooperam em iormas económicas de
trabalho que a tooos é út-l e a todos deænvolve.

Já a primeira concepção, porém, pcrtence a um
tempo ¡rosterior, mas que de igual modo correspon-
de, na pré-História de todos os continentes, ao iom-
per Cos prime-ros indícios de sociedade, rnanifee-
tando-se já a representatividade do grupo na re-
gião, rrnalcada pelo aparecimento de unr chcfe.
No entanto, o aparecirnento deste primeir¡ chefe
não significa, por si só, que se eeteja ern pre-
sença d.e uma sociedade já poiiticamente estrutura-
da, e muito rnenos hierarquizada. Um sentido eco-
nómico está, assim, já incluído na palawa, pois a
cornunrdade deste tempo jó cons-dera, pör exem-
plo os escravos e seus Cescenderrtes, como membros
da famÍl-a, trabalhando sob a direcgão e adminis-
tração c.o mesmo chefe que orienta a comunidade
unida pcr parentesco. Ao aceitar qus os escravos
produtivos integrassem a familia, a r\frica ace-tou
desde então a supremacia da economia sobre o ¡ra-
rentesco. Privilegi.ou a resolugão das necessidades
em detrimento da moralidade das tracligões.

Esta última concepção, embora seja das du¡s
a mais recente, é todavia já rnuito antiga em Africa,
devendo a sua origem remcrtar, senão anteis, pelo
menos ao tempo das primelras se<lentarizações,
e;uando foi sentida a necessidade. de uma organrza-
ção da comunidade no trabalho. A oomunidade
aceitou então a orientaçã,o de um chefe - o ma.is
velho, ou o maior gucreiro ou o melhor caçador de
entre os mais velhos - e compreendpu que estava
ultrapassada a fase da igualdade prinritiva cuja es-
trutura, assumida pel,a horia e em parte pelo clã
não mais poJeria representá-la num mundo em
permanente competigão pela posse das águas dos
poços, lagos e rios, e das terras férteis gue os cir-
cundavam. A partir do início do Neolítico Africano-. /:,já o nca:ismo pólÍtico do novo conceito triunÍara,
e a partir daÍ apenas se reforçou e enrigueceu: em
vez da ofamília simpleso, sanguínea, a *famÍlia
alargadao, o grupo social.

Com o avanço Co tempo, não só os parentes e
os escravos se albergam sob a orientação do chefg
mas tudo o mais que a comrLridade vai progressi-
vamente conquistando e ocupando, e que pass¡a a
constituir propriedade sua, isto é, o geu (chão': os
anirnais, os currais, ¡f casas, os campos de cultivo,
as águas dos poços, lagoas e rios, e até os mato¡
utilizados para caça qÞe ror^eiam o habitat comun¡I.

E, a este conceito alargado, juntar-se-á mais
tarde um factor novo - o dinamismo. A fafnllia
que progride e recolhe, no seu percurso, uma grande
carga tradio-onal, é não só a que conquista e se es-
trutuia, englobaralo e asçimilandp famíl¡ as vizinhas
que não tiveram tanto êxito, como tamÈém a que
s: multip-ica. Projectar-se noutros grupos e nou-
tr'os territórios passa a s-.r o principal objectivo dos
chefes, depois de asseguradas a alimentação e a de-
fesa do grupo. O carácter re:¡pan{ionista é, além do
mais, um reforço das defesas, r\:stss tempos em que
a água e a terra se disputam palmo a palmo. Os
guerreiros serão simultaneamente agricultores o
pastores, e os seus chefes militares depressa com-
preendem as vantagens de uma g:stão bem orga-
nizada. Por isso, a integração dos escravos na famí-
Iia, como seu compl-mento produtivo, impôs-se
como uma necesst'dade prática e económica das,
próprias condições de luta: havia que dei:<a¡ para
scgundo plano a pureza da raça e optar-se, antes,
por um dj.namismo económico alpaz de emprestar
rnaior força ao conjunto da no¿a famÍlia alargada.
A guerra aos povos vizinhos é deliberadamentc
procurada, não só por eÍeitos de expar:são terr,to-
rial, como porque se torna imprescindír¡el fazerem-
-se prisioneiros de guerra que serão depoic tranc-
formaãos em escravros e agutinadpc np prqges{¡o
produtivo.

Ouro deste festival foi
atribuídc à pelicula so-
v-ótica ..Educação M¡-
chsta* ios real-zadores
Usman Saparov e Yaz-
gueldy Seidov. O tema
dofil,me éaformação
do carácter de uma cri-
å.nî,¡, eaeducação do
sentido do dever, do
amor ao trabalho e do
respolto pelos adultos.

Ao documentá¡'io
*Ca:ta de Morázan* foi
atribuído ao Pré,mio de
Ouro das películas de
curta metr-rgem. Este
filme d,sscr"ve a luta dos
salvadorenhos d,r Frente
Faranbundi Marti de Li-
beria ção Nacional contra
a juntr mil:tal deste PaÍs
da Amér-ca Latina.

Outro Prémio de Ou-
ro io concurso de pelí-

culas de curta-metragem
foi atribuÍdo ao filme
*Nuvens aiheias s:bre
Beirute", que narra os
acontecimentos oco:ri-
dos no Líbano em 1982
dep.cis da lnvasão israe-
lita. Dirigido pelo reali-
za'dor Fadel Mutlak, o
filme é uma produção
conjunto dos cineastas
da República Demcc;á-
tica Popular do lémen
e da Organização de Li-
bertaçãc da Palestina¡
com a participação d:
cineastas da União -So-
viéticr.

Os P:émics ie Pr:ta
fo:a,m conc:didos acs fil-
mes *O Sol Levantar-
-sc-á.", Co Ccngresso Na-
cional Africano, e oCnn-
tc G,eneral" da RDA.

Os prémios de <<me-

lho; actriz- foram atri-

buídcs à australiana JulY
Davis pelo s-'u trabalho
no f lme -O Inverno d:s
No:sas Esperanças. e à
americana Jessica Lar¡e
pela s'ja interpretação
na polícula ..Francys".
Jessiea Lange tornou-se
ccnheciC¡ com os f.lmes
..O Carteirc To:a S:r¡-
p-e f)uas Vezeso e
.Tootsie..

Os prémios de <me-
lhcr acto:o foram atrl-
buídos ao poiaco Virgi-
lius Grin pela sur inter-
pr:tação no filme ..4
Pastcr:al Heróica.' e ao
japonês Yesi Kato, um
do'; intérp:etes da pelÍ-
cula ..¡\ Pátrlao.

os realizadores Stanislaw
Jendruka (*De pernas
para o ¿¡.), da Polónia,
e Zd;avko Sotra (..Va-
mos para diante-), Ca
Jugcslávia. Estes dois fil-
mrs reflectem de uma
forma v^va o tema *A
gue:ra e as criançaso. O
Prémio de Prata dos fil-
mes infant-s fol também
co:rquistado pelo realiza-
dor dinamarqu:ês Seren
Krag Jakobsen p:'la pelí-
cula ..Tarzan de guta-
-parcha; sobre as rela-
ç)es entre as c;ianças e
os adultos.

O filme da República
Popuiar da China,
..Campa'nha cle veado"
rcal:zado pc¡ Tan Chung
e Vu Qian conquistou o
p:émio especial pela rne-
lhor película de anima-
çãc.

AinCa no capítulo de
filmes intantisl foram
g -lardoaCos também com
os Prémics de Prat.:

essa empresa inaugurou
hotåis mod:rníssimos
nas cidades Mopti e
Tombuctu, no MaIi, que
são frequentem":nte vi-
sitadas pelos turistas. A
LTTH prccura também
chcgar a outrcs centros
tu:íst'cos da Alrica O:i-
dt ¡ tal enquanto qu'3 os
sr¡vi.ços nacionais ,je tu-
rismo de muitos países
atravessam uma crise.

Mas não há bela sem
scnão: assim, o galante
ad.ministrador de um
hc,tel p:rtenc-'nte a uma
empresa estrngeira per-
sonifica bem um siste-
ma que assegu:a a t:ans-
ferência para o Ociden-
te de uma parte consi-
d¡,rável das divisas gas-
tas pelos turistas em
Á.frlca...

i{4d
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de Ð2 milhões de analfabeúmm
paÍcos lndusúriali na,úos

em 1980 - são de paÍses

asiáticos, precisa o estu-
do da UNESCO.

Amadou Mathar
M'Bow indicoLl que a ta-
xa mundial do analfabe-
tismo foi reduzida de
32,9 para z9,Bof s de 19?0

a 1980, graç,ås ao aumen-
to das taxas de eseolari-
dade: mais 120/6 nos paí-
ses em desenvolvimento
(mais 27ols em Afnica).
Os prérnios UNESCO de
alfabetização para lgBB
foram atribuídos ao

Lesoto, Quénia, Birmå-
nia e Peru.

Giotto do Halley com a
estnela de Belém. Np
entanto, o pintoþ, que
atinglu idade apreciável,
foi dos raros homens a
poder observar por duar
Vezes o fenómeno: a pri-
meira em 1301 e a se-
gunda em 1378, precisa-
mente no ano da sua
morte.

Provavelmente o mais
familiar dos v'isitantes
cósmicos, o oometh foi
registado pelo astróno-
mo britânieo -Emond
Halfley, em 1?05, que
estirbeleceri¿ as re#'{rs
elactas dos seus pas-
setios.

C.E.A.F"I. PREPARA
oBSERVAÇÕES

Na próxima plas$agem
peLa Terra, a visibilida-
de máxima do cometa
s'erá a 7 de Março de
1986, quando deverá eo-
brir cerca de um quarto
do horizonte visível.
Oito dias mais tande,
passará a ser visível pra-
ticamente apenas no, he-
misfério Sul,, para re-
gressar, mais tarde, mas
apenas com visibilidade
nas vizinhanças do nas-
cer do Sol.

Museu
Allende
em Argel

Uma filial Africana do
Museu Salvaldor Allen-
de fo inaugurada, na
quarta-fe,ira, na capital
argelina. No museu es-
tão expostas obras de
pintores de Africa e dos
mestres chilenos que vi-
vem nos paÍses afriea-
nos.

Hortensia Bussi de Al-
lende, viúva do falecido
presidente, afirrnoi.r, ao
participar na cerimónia
de induguração, eüê
considera a criação deste
museu como uma mani-
festação da crescente so-
lÍCariedade do povo ar-
gelino e dos orutros povos
arrlcanos para com a lu-
ta oorajosa dos trabalha-
dores chilenos para a
conquista da democracia
e liberdade.

No entanto, já e par-
tir de meados de 1g8b, o
cometa será visÍvel ao
sol-pôfq embora apenaß
como uma estrela de
décima potência.

A poluição luminoga
fará corn que *esta visã1o
insubstituívelo venha ater significado mínimo
nas grandes cidhdes e
vilas, nem megmo com
o auxílio de bilnóculos
ou telegcópios. Ciontis-
tas acreditam que essas
dificuldad,es de viiibili-
dade serão ainda aei:esci-
das por o Hatl,ey se apre-
sentar do lado ,oposto do
Sol, o que fairá com que,
na melhor das hipóteses,
não venha a ultrapassar
o valor de uma estrola de
terceira ou quarta gran-
dez.a.

A revista ..Science 82.
lançou já uma campenha
para que os municípios eos particulares façam
uma voluntárla extin-
ção.de luzes para que o
Ienomeno pOSSa se¡r ob-
servado em toda a sua
relativa grandeza, em-
bola não o:mparável à
rmagem que receberam
os nossos avós. (ANOp)

Vinte e dois milhões e mreio do adultos afinda
são cónsiderados analfabetos nos países industriali-
zados, apesar da generalização da escolaiidade obri-
gafória, revela um estudo da UNESCO, publicado
por ocasião do 17.o Dia Internacional de Alfabeúiza-

ção.

Embora o analfabetismo esteja dissernånado

essencialmente nos países em vias d,e desenvolvi-
menïo, 97% (por eento) dos 824 milhões de analfa-
bptos adultos em todo o mundo, também af,ecta as

classes sociais desfavoreci.das da Europa (incluindo

a URSS), Éstados [Jnidos, Canadá, Japão, "Á,frica de

SuI, fsrael, Austrália e Nova Zelândia.

No sul da Europa, a
taxa média de analfabe-
tismo é dé 8,1,0,fr, eom

vanrações"de 4 a 20ofs,

segundo or países, en-

quanto na maioria das

outras nações d senvol-

vidas a taxa se situa en-

tre 1 e !,50f s, t'at como o
qu,e se verifica nos Paí-

ses em vias de desenvol-
vi'rnento, o fenómeno
afecta sobretudo a popu-
Iação feminina, sublinha
a UNESCO.

O director-gepal da
UNESCO, Amadou Ma-
thar M'Bow, declarou
por outro lado que está

muito preoeupado com a
situação dos 121 mÍlhões
de crianças dos 6 aos 11

anos de idade (114 mi-
lhões dos quais nos paí-
ses em desenvolvirrnento)

nã,o escolarizadas em

1980. Se não se fizer na-
da por elas, ar,riseam-se

Um velho frequenta-
dor das vizinh¿nças da
Terra vai reaphrecer em
meados de 1985, possi-
velmente sem constituir
o espectáculo que reprc-
s,entou para os nossos
avós, na sua última vi-
sita, em 1910.

Ao longo da história,
eege vúsitante, o cometa
Halley, foi, simulta-
neamdntê, objecto dÞ es-
panto ou de terior, ele-,
vado a presságio de
bons ou maus momen-
tþs, ao mesmo tempo
que despertava curiosi-
ciades científicas e artís-
ticas.

Numa pasqegem do
cometa peilo,s céus euro-
peus em 1066,.a þaciente
ralinha Matilde, de In-
glaterra, retratou-o nu-
ma das célebres tapeça-
rias de Bayeux, que
narram um outro fgcto
histórico desastroso pa-
da os habitantes da ve-
tha Albion, a invasão
normanda.

Pouco mais de dois sé-
cullos volvi]Cos, em 1222,
Giotto fazia<Jhe o retra-
to, na sua *Adorraçäo
dos Magos", em Pádua,
e transform,ava-o na es-

a <engrossar a lista de

analfabetos adultos",
cujo número poderá ele-

var-se a 912 milhões no

ano dois mil se se man-

tiverem as actuais ten-
dências, segundo Ama-
dou Mathar M'Bow.

16 dos 26 pafsee que

eontam mais de 700/s do

analfabetos encontra¡rr-

-se em Africa (rnais de

900/s no Niger e na So-

mália). No entanto, em

nrimeros absolutos, três

quartos dosanalfabetos

do rnundo (604 milhões

trela que levou pastores
e os magos orientais a
Belém påra (adorarem
o Deus Menino--

&ta identifi'cação tem
sido repeitîdas vezes
anunc,iada, mas alguma
cof'sa joga mal nas datas
cþncretas. O Halley é
um cometa eom hábitos
regulares, mas dezena¡
de pequenos movirnen-
tos relativos da Terra,
do Sol e da própria ga-
láxih fazem com que os
seus 76 anos de vizi-
nhahça do planeta so-,*

fram igu.al,rnente ligei-
ras oscil,ações.

O COMET.q, TER,IA
VISITADO A TERßA
NO ANO 11 a.C.

Por outr,o lado, a data
exacta do nasþimento
de Cristo não passa de
conjeeturas. De acordo
com cálculos de compu-
tador, o cometa ter¡ia
visitado a Terra no ano
11 a.C. e 66 depois da
data ger4lmente consa-
grada corno a do nasci-
md¡to no presépio de
Belém.

O que parece quer,er
dizer ser errónqa a
,identificação feita por

Fuzilannento do poeta
: Garcia Lorca
' poderia evitar-se

'O fuzilamentn do poeta espanhol Fre'derico
Garcia .Lorca Xáoderia ter sido eVitado se tivesse
chegadò a tempb a ordem para o suspendler, noticiou
o jornal ..tsl País-." 

A reveiação foi feita por um dos ïntervenientes
no draina, José Roldan Cobos durante a celebração
do âuadrágésimo sétimo aniversário da m,orte do
poeta e dlramaturgo.

Cobios afirma ter lrevado para o barranco de
Viznar,.perto de Granada, na noite de 19 de Agosto
de 1936, uma ordem em que se mandþva ..não dar
café" a Garcia T¡orcâ e se determinava a sua entre-
ga ao governo militar.

O emissánio chegou ao local de fuzilamento no
preciso momento em que soavam as dtescargas que
ceifáram q vida do poeta e outros três homens.

Fiederico Garcia Lorca foi fuzilado durante a
guerra civil espanhola por membros das fo,rças fran-
quistas, ainda hoje se desconhecendo os autores do
assassínio.

Q ..El Pafs" refere que a ordrem de suspender
a execlr,ção fbi emitiCa na sequência de pressões
sobre as autoridades de Grana'da para que libertas-
s{-ãm o poeta.

Pablo Neruda
O'"poeta chileno Nef- fusão internacional, no

tali Ricardo Revs, oo- século XX.t Trad[rzido
nhecido' pof Fablo Itle- em numerosas línguas,
ruda, Prérnio Nobel da Neruda revelôu-se com
Literatura em 197f, nas- a publicação, em 7924,
ceu em f.9M em Pafrai de *Veinte poernas de
e morìreu em 'Santiágo amolr y_una þancion de-
do GhItre a 23 de Setem- sesperada".
þ¡¡ ¡¡{s iL[gf gi O escritor desempe-

. o.tfl::ilu:]9 1' o.9:: 3l,lå""åiätï'få":"å;la ocorreu poucos clrâs lg27 a 1g32. em Barcelo_
l:yn$ l.?_'J:l gT "'.1_ "ä, 

iisa, ã M;drid, 1e35.cun$anctas trâgrcas e.na prêmio ñacional de Li_
geøt1ência do golpe mili-_ ;";;;;"-;-p"émi,o Léni_ïar le-vacic_ a caþo por ne dJa paz, em 1g53, pa-
Pinochet* do presid.ente fl"ñei,iãäìr,i.io., 

" 
,u"c,nlle-no salvador Allen- activida,{e literária noqu: 

""91n 
guem..4?nËgye modernismo. modifican-

Î'^t1$t91ilÎ,1fi^9,ur'-lÍt; do, ptosteri'ormente, a

$t"."",å;o'å'.itråt ä:åHi ;#å","î"" 
e os temas

p'3nnaf aS lunçoes de r,,. i--
embáixador Hp sèu ' )

ä Fffiä:' 
uÁJ Èçq pars 

,{"T;d"n:r"#"n$å"å"ll;
Juntamente com Gar- fou.,vor protunao ao amor

cia þrca, Pablo Neru- e simultaneamente às
da åo mais conheeido coiisas elementâres, ao
dos ^poetas de iíhgua mesmo tempo que nela
castetrl¡anø é é o êscritor se produz um hinp às
hispano-americano cuj¿ Américas e o canto do
obra alpan'çuu, rnaior di- - Homem.

O famoso cometa Halley
vai ser visto em 1gB5

Encontro com Sondas
O projecto Vérrus-Halley (Vega) um dos

exernplos de coopenação Internacional no d,o_
mínio da investigação espacial, não será com-
prometido pela degradação das relações Leste_
-Oeste cotrrsecuti\¡a ao caso do *Bäeing- Sul
colreflno, afirmaram vários investigãdores
franeeses em Moscovo.

A missão oonsiste no envio, em fins de
1984¡ de dluas sorrldas comportando duas ptrrtes
bada: um rnódulo de desìida sobre Vênus e
uma sonda de sobrevoo que irá d[rigir-se para
o cometa Halley passando a 10 000 quilóme-
üros_deie quando o corpo celeste se aproximar,
ern Uarço de 1986.

O projecto Vega, segundo o nome da es-
trç14 mais brilhante do céu boreal; apresenta-
do agora à Imprensa no Instituto-dé ,Estudos
Cósmicos de Moscovo, está a ser prephrado
desde há 15 anos. Participam ndle, barã além

de URSS, a França, Ilungiia, polóniã, RDA;

RFA e Checoslováquia.
oOs trabalhos decorrem normalmente e

deve_rão continuar,,, declarou à AFp o profes-
sor Jacques Blamqnt, membro da delegação
do centro de estudos espaciais franceses, ac-
tuahnente em Moscovo. O encontro entre a
sonda e o cometa Halley só terá lugar em
Março de 1986.

â sonda Vega será lanqada durante a se_
gunda quinzena de Dezemb o de 1gg4, Duas
semanas depois, será seguîdê, no espaço, porr
uma <<gémea>> que permitirá em cÊso äa avaria
da primeira, levar a eabo â missdo. Em Juaho
d_Þ- 1985, quando a nave passÊr em fr:ente dc
Vénus, o módulo de descida sepaltar-se-á ini_
qtia-nd9 a sua aproximsçãto ao flaneta. O mó_
dulo irá então abranCar ã sua velocidade e
transmi,tir informações para Tenra sobre a ea-
mada de nuvens que envolve o planeta e so-
þre a composição qulmica da sua atmosfera.



de com interesse para os eamponcses rão cgtla vcz
mais raros. Assim, as dificuldades da Balong¡ rle Pa-
gamentos, agravadas por uma estrutura de impottr*
ções que já não corresponde ås necessidades da grâIr'
de maioria da população, vão-se traduzir num refo,:-
ço da economia de auto-subsistência ou no rrescir
mento io mercado paralelo, em gue o comércio f¡t¡t-
teiriço está compreendldo.

DfF'rCE ORçAMEI{TAL ELE¡yADO

No referente às finanças prfblicas, o cléfic? orça-
mental tem-se mantido a um nfveJ muito el:vado.
As necessidades finance-iras para assegurar o f'rrrcio-
namento do Estado e a ertagnação ou lento eresci=
mento da activdade económica do país, que deterrni-
na o nível ias receitas, têm provocado un agrava-
mento desse défice.

Como ser-a de esperar, o défice fiscal pmduziu
efeitos monetários importantes fazendo aumentar I
massa monetária. Essa expansão tem sido acompanha-
da a par e pÊsso pel,a estagnação da oferta real, indo
provocar que a procura .monetária se traduza numa
forte pressão infl.acionáriat

Finalmente, qu.anto às rel.ações eeonóinicas æm o
exterior, elas apresentam défices regulares, principal-
mente devido aos défices persistentes na balan?a co-
mercial. Pqr outro lado, os capitais a médio e a longo
prazos, derarm lugar a uma entrada lÍquida de ;:ecur-
sos, o que implicuu um crescimento rápÍdp dardfvid¡
externa.

Camaradas e compatriotas,

Tentámos, de forma sintética, apresentalr o quå-
dro da nossa economia nestes últimos anos. Foi e con-
tinua a ser a práti.ca do nossc Partido não egcond:r
nada ao nosso povo' Torna-se indúspensável que todor
te¡hamos consciênclr dara da difÍcil situagão econô-
mica ern que o país se encontra. Neste momenüo, mais
do que atribuir culpas, é importante que procq:emoß
as vi.as ç[u3 nos farão sair da mesma. Náo é tarefa fá-
cil, pois, se por um iado isso dopende fundamental-
mente ie factores internes cujo controlo está ao nosso
alcance. por outro l:do, existem factores externos que
não podemos controlar, qu3 influirão de maneira im-
portante nas soluções a aCoptar.l

Mas, tal como nos prlmeiros anos da nossa Luta
Armada de Libertação, temos a certeza que o nosso
¡rovo, conduzido pelo PAIGC, i¡rá encontrar e percor-
rer o caminho que nos ccJrduzirá ao fu:iu.ro que ideali-
závamos quand,c nos matos d,r nossa terra lutávamos
para expulsar o inimigo colonialista.

. Com base nas orientações dþ III Congresso e do
I I Congresso Extraordirnário do nosso Partido, procu-

ramos traçar uma estratégia operacional que englobas-
¡e as dimensões propriamente técnicas e económicas,
para a concretização da linha tragaCa p¿yra o desenvol.-
vi¡nento da nossa sociednde. Essas dimensõ-.s não po-
deriam ser asseguradas num quadro indeterminado,
nomeadamente no que respeita à suå duração.!,,"ì r ii, i r

ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO
^ I I t ì , i, I I I

Assim, na elaboração dþ estratégia de desenvoilvi-,
mento, SCoptámos três etapas sucessivas, previstar
para execução em três periodos. A primeira etapa é a
da estabilização económica, cujo motivo é o de parar
a degradação da situação, norrnrlizar as condições de
funcionamento da economia e das finanÇas, de manei-
ra a abrir o caminho parß um verdadeiro equilÍbrio
económico. Ela será concretizada pela realização de
um Programa de Estabilização jå aprovado e cuja
exscução está prevista para 1993/84, podendo prolon-
gar-se para além disso, se tal for necessário.

A nossa acção irá incidir fundamen(almente ne
esüruturação dos serviços, no aperfeiçoamento da pro-
gramação e no reforço dos projectos que foram defini-
dos como Bloco Prioritário e Bioco de Apoio Principal.
Quanto ao primeiro, ele irá integrar as actividades
susceptíveis de um desenvolvimento rápido e impor-
tante ao nível da produção e das exportações. Assim,
ele inclui a agricultura, a pesca, a exploração florestal
e a transformação da madeira e, eventualmenteo os re-
cursos minerais. Nestes sectores daremos um acesso

j privilegiado aos factores de produção e em particular
aos financiamentos externos.

Quanto ao Bloco de Apoio Principal, ele é consti-,
tr:ído por um grupo de sectores cujas aetividades se
destinam a apoiar as actividpdes prioritárias. Assim,
nele serão incluídos o comércio, os transportes, os
correios e t:leoomunicações e os serviços filnanceiros.

No entanto, o aumento da produção dependente
do des,:nvolvimento do Bloco Prioritário, irá orjginar
um crescimento importante da proeura intern¡. Hrve-

. rá que evitar qus esta se manifeste por um aumentst irqportante das lmpori.ações. Assim, para impedi-lo,

teremos que implementar a actividade de outros sec-
tores (não prioritár-os) <ie rrnaneira a que eles possam
res¡ronder ao aumento da procura' O sector da cons-
trução civil terá neste contexto de desempenhar um
papel privilegiado, aconüecendo o mesmo, se bem que
a nível inferior, com o sector dos bens de consumo.
Finalmente, haverá que tentar não prejuCicar os sec-
tores fundamentnis a longo prazo, que são a Educação,
Informação e Cultura, por um lado, e a Saúde, por
outm.

CoNDUçAO FIRME DA ECONOMTA E COI{TROTÍ)
DE DESVIOS

A realiz,rção desta estratégia de reajustamento
dþ economia exigirá uma condução firme da m.esma c
das finanças, uma gestão conveniente e o controlo dos
desvlos de qualquer tipo. Eles tenderão a surgir, in-
falivelmente, nurnå situação que permanecerá carae-
terizada pela persistência rCos desequillbrlos até ao fim
do perÍodo. Não sendo possível assegurar convenie,n-
temente a sua realizaçãb nas condições actuais do
funcionamento do'äparelho de gestãc económtca e f i-
nanceira do Esta1o e mais precisamente de toda a ad-
ministração, é, logicamente, necessár.o proceder a
uma gradual e profunda reforma da administração
com vista à sua modernização e eficiência.

A segunda etapa da estratégia a desenvolver em
1985/86 margará o inlcio da realização material da es-
tratégia de reequilíbrio. Para esse fim, essa eta,pa se-
rá caraeterizada por uma forte concmtração de inves-
timentos, dos projectos e das acções nos sectores pro-
dutivos prioritár)cs, bem como um orescimento s:gni-
ficativo dos híyeis de produção do Bloco Prior;tário.

Esta repartição, sendo orientadora, deverå ser
aeeitada pqr sector, tendo em consi.deração, não só as
situações precisas e a duração da maturação dos pro:
jectos, mas também, o respeito pelas priorllades esta-

...APESAA DAS MEDIDAS ADOPÎADAS D
DA ESTRATÉ'GIA TRAçADA PELO III CON-
GRESSO, A POLITICA ECONOMICA APLICADA
NA PRATICA ATÉ O 14 DE NOVEMBRO N.AO
RESPONDEU AOS ANSEIOS DO NOSSO POVO
a UMA MELHO'BTA DAS SUAS CONDrçÕES DE
VTD.A.

OS EBBOS COMEIIDOS, NOMEADAMENTN
A AIVfBICIOSA POLÍIICA LEVADA A CABO EM
IVIATÉRIA DB INVESTIMENTO, A qUAL, PARA
ALÉM DE NÄO SA TER TRADUZIDO NUM AU.
MENTO DE PRODUçAO, CRIOU UMA SIIUA-
çÃO DE ENDIVIDAMENTO SEGUIDO DE UII{
sERVrçO DE D¡VIDA CONSIDERaVEL...

belecidas e a selectividade estrita äas acções e pro-
jectos no quadro das dificuldaCes globais. Entre essar
dificuldades, haverá que atender, em pa,rticular, à
reCução do financiamento do défice orçamental, at[a-
vés dos adiantamentos do Banco Centrai ê¡ conss-
quentemente, da redução da part: dos projectos fi-
nanciada localmente, à nossa capacidade de realização
e de gestão dos projectos, a qual exigirá uma politica
estrita de afectaç{o dos nos¡os quadros, técnicos e de
mão-de-obna qualificada; ao impacto externo a curto,
médio e longo prazos, quer dizer, à nossa capacidade
em mob:[zar, em conCições favoráveis, financia-
mentos coerentes com objectivos pretendidos.

- Finalmente, teremos que esforçaraos por criar
condições favoráveis ao desenvolvimento das iniciati-
v¡s descentralizadas, quer ôo nível das regiõ-'s' quer
ao nÍvel do sector privado, cooperativo ou de produ-
çáo popular.

I PLANO SUADBIENAL

Estas dua¡ primeiras etapas eonstituirão o nosso
I Plano Quadrienal de Desenvolvimento. A sua elab'c-
ração corresponde a um importante pâsso em frente
para a saída dg situação económica em que nos en-
contramos¡

Mas, decisiva será, sem dúviia, a sua execução.
Para isso, impõe-se a adopção de algumas medidas a
aplicar no decurso do Plano, a saber: a) elaborar uma
programação orçamental conforme as orientações ds
estabilização das despesas. Essa programação terá de
orientarse no sentido da diminuição do défice o,rça-
mental, o que se poderá conseguir fazendo, por um
trado, uma forie contensão das oespesas e, por outro,
promovendo o crescimento da produção que provocl-
rá uma forte plogressão das receitas orçamentais; b)
fazer uma programação detalhadB da gestão dos re-
cursos exteriores, integran'Jo ne a, progressivamente,
o eonjunto dos recursos exteiiores (receita.e de expor-
tação, iicença¡ de pes:a, ajuda alimentar, ajuda a ba-
l¡nça de pagamentor Ç aluda eos proJectos) numâ 83s-

tão unificada, a fim de evitar a utilização desses mes-
mos recursos, fora de um quadro de conjunto e que
tome em conta a totalidnde dos impostos: c) a ges{ão
centralizada da economia. Para isso, o Coneelho'dc
Ministros para os Assuntos Económicos e a Comj.ssão
Nacional de Controlo Económico deverão constituit
uns instrumentos privilegiados duma gestão centrRli-
zada dr economia. A proliferação de iniciativas
em todos os domfnios da actividade económica sem
respeito pela política defini':la pelo Partido e pelo Go-

a Nossa acçÃo rR.Á INCIDTE FUNDA-
MENTALMENTE NA ESTnUIURAçÃO DOS SER-
vlços, No APERFEIçOAMENTO DA PROGRA-
MAç.aO E NO REFORçO DOS PROJECTOS QUE
FOTI-AM DEFINIDOS COMO BLOCO PRIORITÁ.
RIO E BLOCO DE APOIO PR,INCIPAL QUANTO
AO PRIMEIRO, ELE IRA INÎEGRAR AS ACTI.
VIDADES SUSCEPTIVEIS DE UM DESENVOI-
VIMENTO RAPIDO E IMPORTANTE AO NÍVEL
DA PRODUÇÃO n DAS EXPORTAçÓES. ASSIM,
ELE INCLUI A AGRICULTURA, A PESCA, A
EXPLORAç'ÃO FLORESTAL EA TnANSFOR-
MAÇÃO DA MADEIRA E, EVENîUALMENÎE¡
OS RECURSOS MINERAIS.

NESTES SECTORES DAREMOS UM ACESSO
PRIVILEGIADO AOS FACîORES DE PRODU-
ç.Ã.o E, EM PARTICULI\R, AOS FINAI|ICIA-
MENTOS NXTERNOS.

verno exerce urua influêneia negativa sobre a econo-
miia.
. - 

Eta dá origem à incoerência, ao não respeito pe-
las prioridades, à diqpersão de esforços e à má utili-
zação dos raros recursos financeiros e humanos de
que dispomos. Contudo, esta centralização não devr
s.gnificar o reforço da burocracia. O atraso das decl-
sões, não somente protela a solução dos nossos pro-
bl:mas u,rgentes, mas cria vazios institucionais ou fal.
sas margens de iniciativas, preenchidas por dt:clsões
prem¡turas ou em contradição com as opções da polf-
tica geral já definida.

G{Iil:!tsti'*iu,*.
Todas as decisões terão de ter como quadro de ro-

ferência o Plano Nacional de Desenvolvimento, o qual,
dadas as suas iirn;tações técnicas, não deverå ser in-
terpretrdo de mandira'rígido. Ele deve ser enriqueci-
do por um sj.stema cada vez mais preciso de descriçäo
da nossa economia e dos seus mecanismos. Só negtes
condições faremos emergir um processo de decisãe
cclectiva que não seja drrasiado rígido
æ,

Para a rgrlização do nosso I Plarro Quadrienal de
Desenvolvimento teremos que recoÍrer à ejuda exter-
na. ,l

A REALIZAç.{O DESTA ESTßATÉGIA DE
REAJUSTAMENTO DA ECONOMIA EXIGIRÁ
UMA CONDUçAO FIRME DA MESMA E DAS FT-
NANÇAS, UMA GESTÃ,O CONVENIENTE E O
CONTROLO DOS DESVIOS DE QUALQUER TIPO.
ELES TENDERÃO A SURGIR, INFALÍVELMEN.
TE NUMA SrTUAç.6.O QUE PERMANECEA^Á
CATiACTERIZADA PELA PERSISTÊNCIA DOS
DESEQUTT.IBRTOS ATÉ AO FrM DO PERÍODO.
NÄ.O SENDO POSSÍVEL ASSEGURAR CONVE.
NIENTEMENTE A SUA REALIZAçÄO NAS
coNDrçÕES ACTUATS DO Ft NCTOÑAIVrENTO
DO APARELHO DE GESTÃO ECONOMICA E rI.
NANCEIBA DO ESTADO, E MAIS PR,ECISAMEN.
TE DE ÎODA A ADMINISTRAçÄO; Ê" TOCTCN.
MENTE, NECESSÁRIO PROCEDEN A 'UMA
GRADUAL E PROFUNDA REFORMA DA AD.
MrNrslRAç.6,O COM VISTA À SUA MODERNI-
ZAÇ.ÁO E EFICIÊNCIA.

No quaCro do Programe de Estabitiização iremo¡
realizar em b;eve, uma Mesa Redonda com os nossos
parce-ros económicos potenciaig ¡rara tentarmos obt:r
cs m,eios financei'ros necessários à realização dos mes-
mos e do nosso Plano em geral. Para isso, contamor
com a boa vontade da Comunidade Internacional G

estamos seguros de que o programa submetido ¡cri
bem acolhido, podendo vir a ser satisfeito na ¡ua to-
talldade.

A elaboração e adopção dos dpeumentos orien-
taCores da nossa política económioa e as medidas que
iremos anunciar servirão, certamente, para rest¡bblc-
cer a o:ed[.bilidade e exemplaridade do nosso E¡trd¡
e da nossa ACministração. A utilizaçIo corrccta d¡
ajuda externa serâ a maior das exlgênclas que fere-
mos a nós mesmos durant: ô pçrlodo de apliergão do
nosso I Plano Quadrienal.

rotlürcf,a 3ôb¡ilo, I de Outubn d. Ittt - l¡l¡l¡¡ !



Desporto

uet€"Tonrneio da C E ID E A O
O PavÍthão da UDIB,

fol, de algum temPo Pa-
râ cá, palco, diário, de
¡essões de treino Para os
*balocestoso nacionais.'
A. Îaça da CEDEAO
(Comunidade Económi-
à dos Est¿dos da Ãf,ri-
ea Ocident¡L) era o Prin-
cipal motivo de toda es-
¡¡ movimentação.

Entretanto, este lm-
rortante torneio qus
iravia sido aprazada Pa-
ra os dias 1a I do
próximo mês, em Dakar
únos moldes da Taça
Àmitcar Cabral), acabou
:Verdando Por outros
DFocessos, devido 4o eie-
iado número de Países
inscritos. Quer dizer,
Êm vez de concentração
das equipas ParticiPan-
tec (oito dt zona'2 e ou'
tras tantos da zona-3
rerfazenCo um total de
ãezasseis, o que imPlica
muitas diesPesas), oP-
tou-se Peias eliminató-
rÞs, numa Primeira fa-
¡e, Ê hlvel de cada zo-
na. e só dePois agrupar'
no pafs orgãnizador (Se-

negal), as oito represen-
tac?eå' (quako de cada

zona). afinal o número
hici¡Áimente estabeLeci.
do, cujas desp,?sas sao'

te'ceria formâ, supnrtá-
veis. Assim, o vencedor
deste torneio que devia
iã"-ão"ti"cidc 

-no jdia I
de Outubro, só o será no
rnes de Abrril do Pró-
ximo ano, altura em que

ter¿-re"tizada a fase fi:
nal. .'ttïl

O noVo rumo imPosto
àquela competição, fez
com que os 14 seleccio-
nados naciona:s elabo-
dassem outr¿ Programa-
ção de treinos, que apon-
ta três sessões semanais.

A selecção nac:onal é
orlentada Por Guilher'
me Rodrigues (Tuco) e

tinha como auxiliar Ru-
cas Ferrage (tinha Por-
qut este seguiu Para
França onde irá Prosse-
guir a sua formação su-
õeüor no domínio des-'portivo). Outro facto a
iegistar, com- regozijo é

a atenção, Pela Prrmeira
vez, que tem d,ispensado
aos' jõvens basquetebo-
listai, a Se¡cretaria de
Estado da JuventrJCe e

Despd,rtos. Notórias fo-
ram também ¡s ausên-
clas forçadas de Tuti e

TonlDavYeseaPromo-
çÉo de um atleta qu€

muita falta faz a eqr¡l-
pa, o treinador.

RESPONSABILIDADE
E DESAFIO

Não restam drlvidas
que a promoção de Tuco
Jìi"înäao" PrinciPrl das

""iã"co.s 
de basquete é

tt*t- responsabilidade

em Bissau. Há muitos
Ênos que ihe temos visto
na companhia de Pouco
rr¡ais de duas dezenas de
companheiros seus, luta-
rem com vigor, vontade
e determinação no senti-
do de evitar a mo¡t: da

podemos chamar de re-
cursos, o principal moti-
vo. Pois, chegou até nós'
de fonte segura' que a
Secretaria tem em vista
um convite aos jovens
basquetebolistas Para
constituirem uma Co-

missão responsável Pelo
incremento da modaii-
dade, a qual irá Prestal
todo o ¡polo.

Esta inicitiva não de-
ve limitar-sd sc'mente à
intenção, melhor' ao
<<vem amanhã, vem de-
pois de amanhã Para
tratarmos deste assunto>
como tem acontecido

noutras ocrsiões, levan-
do àqueles jovens deqr-
creditarem e desanima-
rem-se.

MISTO DESENCA.
DEIA REACçOES

O misto de Bissau, cá

vem a expressão que le-
vantou celeuma e desen-
cadæu forte reacção en-
tre os basquetebolistas
(tanto feminino como
masculino) pelo facto
de numa das nossas edi-
ções termos designadq a
equipa mascttiina Por'
mlstò, em vez de selec-
ção nacionall Para nós

houve mbtivos pa'ra tal,
nomeadamente a inexls-
tência de uma competi-
ção oficial a níve'l nacio-
nal (só existem duas
equipas: do Banco Na-,
clonnql e das FARP) e
outras argum:ntações
lógicas que não vêm a
prepósito.

A selecção naeional
(retlramo-nos com vénia)
efectuou alguns jogos
treinos contra uma equi-
pn formada por elemen-
tos não convocados.
Nessi:s jogos, demons-
trou-ser possuidora de
muita força, mas que só
dura o período inicial...
A manter-se esta força
do princípio ao fim, o
adversário ficaria total-
mente desorienttedo e
sem possibi,iidades de
réplica. Esta incapacida-,
de de presqlvar um rit-
mo durante o jogo é mo-
tivado por falta de com-
petição. Daf pensamos
que eom o novo rumo
que se deu ao torneio,
é urgente a tomadß de
*"ilida por parte da Se-
cretaria para remodelar
o *Lino Coilrelao.' Pois
não vemos outros reein-
tos com medidas of'eiais
gue permitam a rea'izc-
ção de jogos internaeio-
nais no pals eomo exigi-
rá a organização resPon-
sável petas eliminató-
rias. Ccntamos voltar na
próxima edição eom
mais pormenores.

modalirlade.
Uma oPortunidade

Dara o futuro (?) do bas-

iuete e que só os 14 se-
lêccionados, mais o jo-
vem treinador, Podem
ägârrer transformando-a
rit*a tábua sai,vadora no
lmensr oceano olde nau
fragam ainda hoje. E não
é só esta Promoção' que

CAF Pune

Federuçõo de futebol

du Guiné'Bisssu
A Comissão Organizadora dl Confeiera-

$i1 å'trä Ïi"*::'"'"' *åå"'åïi:'i "1:
ää.ää,iiätìurã-'st"ãe Malien' que se des-

í"ï#rä;iaäã eittãu, a 11 de Março últi-
ñ; il; "u*prit 

o ãaléna¿r:o da Taç¡ Afr'þ

cana dos Vencedores-ãas Taçits' Esta decisão

¡"Jãir-iã nõ facto áã Ái"¿t-sport' então ad-

iä"tåìiã-ailuela equi-pa malÌana' 
-t-er-se 

reti-
t"-ao ï-uäirira t¡orå rii referida competição'

"Ëä 
*" a CAF ,r.* t turma adversária fos-

sem a:visadas oPortunamente'
Sesundo ¿ei*"ãniã""r a declsão da CAF'

o tã;Ë;;; - ônviaao Pela Secretaria de

Esta¿oîa Juventude e öesporto ctiegou fora

do período legal.

Esta decisão da CAF agora publicada' as-

sim como várias outras abrangendo equipas'

Ë;dorä; e instituicões do desporto d1 vários

il"Tt"t, foram tornaãas durante uma reunião
iã"ii"áâ" recentemente em Abidjan' Assim' o

Staiionery Stores da NigÉria foi suspenso de

;"d;;. ð"tnpétiç0.. da-Car P-or- yrn perÍoco
de dois anos e o seu jogador Kalilu Amusah
foi punido ccnr 3 anoi de suspensão devido a
incidentes ocorridos no encontro contrp o

ÀJec de Abiijan. Por outro lado, -a Assoeia-

ção de Futebot da Nigéria reembolsa¡á a Fe-
åeração de Costa do Marfim o dinheiro gasto

na a[uisição de bilhetes de avião para 25 pes-

soas äevido a anulação, a última hora, do jo-
go da segunda mão. O treinador da equipa de

O¡otiUa ãe MalÍ, Karoung Keita, foi suspenso
por seis meses, devido ao seu corportamento
ãntidesportivo durante o iogo Hafia-Djoliba¡
realizado a 27 de Março tlltimo'

A malor surPresa da
orimeira mão dos qu'îr-
iot de final da Taça
Africana dos Clubès
Campeões foi sem dúvi-
da a derrota de Canon
de Yaoundé frente a for-
mação egíPcia El Hali'
pelã marõa exPressiva de
õinco bolas sgm resPosta'
Um outro resultado não
menos imPortante foi o
empate a ürnâ bola con-
.eeuiCo Pcla formação
señegalesa Djaraf, fren:
te a turml marroquina
de Kenitra. Os zambia-
nos Diabos Vermelhos
do Ghana bateu o Naki-
vulo Vil,la (Ugancln) Por
4-0, enquanto o Green
Buifelo do Zaire venceu
o Horoya Club da Guiné
nor 1-0. Por último' o
Àshanti Kotoko de Ku-
rnasy (Ghana) derrotou
o A.S. Bilima, também
do Zaire por três bolas
sem resposta.

Os encontros da se-
gunda mão d':sta com-
petição africana, a nível
ãe c'-ubes, terão lugar
dentro de duas semânas'
em vários estáCios do
contine,nte.r

SOVIÉTICA
ESTABELECE
RECORDE

Raissa Srdreidinova'
cotredora da cidade de
Ulianovsk, estabeleceu
nova marca mundial nos

lnlernoc
10 ouilómetros, durante
a Táèa Nacional de

Atletismo de URSS, reg-
lizada na cidade de
Odessa, Com o temPo de
31 minutos, 27 seg- e 57

centesimos, SaCreidino-
va bateu o máximo que
era pertença de uma
atleta desta c;dade com
o tempo de 31 min., 35
seg. e 1 décimo.

URSS CANCELA
DIGAESSÃO AOS EUA

A União Soviética de-
cidiu anular várias re-
nresentações'de equipas
ãesportivas nos Estados
Un;dos. A agência Tass
referiu que a dec:são se
deve a maliciosa histé-
ria anti-soviética desen-
cadeada em Washington.

As equipas soviéticas
que não seguirão Para
os Estalos Unidos são a
selecção de hóquei sobre
o gelo, em Dezembro, e
a selecção universitária
de basquete ..Fresente-
mente quando a admi'
nistração Reagan fo-
menta acçõ'es anti-sovié-
ticas nã,c existe nenhu-
ma ssgurança nos (EUA)
para os desPortistas so-
viéticos-, escreve a Tass.

HOOTIEI
SOBR,E A RELVA

ionol
meiros na trbela classi-
ficativa do camPeonato
do hoquei sobre a relva
que se realiza no FgiPto¡
na cidade de Cairo. O
Quénia figura no qurrto
lugar com 2 pon';os en-
quanto o Ghana ocupa o
últlmo lugar com apenas
um ponto.

MARADONA
AGRBDIDO

A agressão que origi-
nou 4 meses de afasta-
mr:nto dos relvaCos ao
jogador argentino Dlego
Armando Maradona,
tor'nou evidente os dois
factos que imperam há
anos, no futebcl espa-
nhol:aviolênciaeamá
arbitragem.

O acto lamentável ora
verificado deu lugar a
indignação e a cólera
reclamando os adeptos a
justiça. Segundo a im-
prensa catalã, a opinião
pública classificaa
agr,æ,são ccmo s,:nCÞ um
acto de ..terrqrismo des-
portivo" e reclama a
'cabeça" de rdndoni Goi-
loetxea (o carrasco de
Maradona) defesa inter-
nacional do Atlérlico de
Bilbao, que será Punido
entre 15 a 25 jogos de
suspenção. Goikoetxea
reeebeu várias vezes te-
lefonemas de am94Çê9

de morte pela band'a dos
adeptos de *þ¿¡ça* pela
âusênc.a de Ma,radona
na segunCa mão de um
encontro da Taça das
Taças.t

berrr-o MAIoR

O famoso guarda-re-
des do Bcca juniores e
da sslecção argentina,
Hugo Gatti bateu o re-
corde do jogalor argen-
tino que mais disputou
os jogos da primeira di-
visão, anteriormente es-
tabelecldrc em 623, Gatti
de 3Q anqs, estreiou-se
na 1.8 divi.são desde
1962.

zrco clroBou
POR EDINHO

Foi num enconüro con-
traoAvelino.AequiPa
do Udinese, onde mili-
tam os brasilei.ros Z'-co e
Edinho, esteve a perder
por uma bola a zero e
num livre directo a 30
metros da baliza Zico
igualou a partiCa. Mas
aos 90 mn. Edinho, a
tentar atrasar a bola
paira o q:u guarda-redes
acabou introduziu-a
dentro da sua própria
baliz.a. Termina:lo o io-
go, Zico chorou não Pe-
la perda mas peia infeli-
cidade do seu compatrio-O Zimb.abwé, o EgiP-

to e a Nigéria são os Pri- tå.

--
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-sovi.éticas de G-'nebra
sobre os euromísseis.

Num dliscurso em No-
va lorque, proferido na
Assembleia Geira! das

Nações Unidas, o Presi-
dente dos Estados Uni-
dos apresentou as três
propostas seguintes com
vista a um acordo Pre-

rsPlxo.

MAPUTO *.{¡ auto-

rnciçarnbieano. Dr
'aeordo ctÐ ,c'mixßb
fon'¿e, o cidladão éu!-sfii-

r¡rn' cidscffu sulefricrano,
Dian Van Resnbtrrg quc
q-. ''ør@ntrava n& terça-
¡&irr passadä na possc
de uma boqrba, afirmou
o fornal *iDo¡r1frigo..
Van Resnbwg f,ui¡reso
quando se dirígia.pam
Maputo .e jå se.en¡ontr:a-
Va há três homssm.ttbr-

Dezasseis dos trin-
ta e O,ito, presos gu-à
fugiranr da pris.ão de
Maze, fonam já recu-
peradns.

A fuga, pn'otagoni-
z,ada Por n¡em.bros da
I'RA¡ foi saudada nos
.baimos católico.s de
Lurgan e Belfast com
fogueiras e 'listr ibui-
Eão db cervejas, en-
qr:anto alguns joverns

insultavam e'aPedre-
iavarn elementos da
pÌícia do Ulster e do
exéreito britânico
que p¿¡f¡såm as casas

e bosques a pente fi-
,llo.

De acordo, corn
8ma fonte Policial,
os p¡esos, muniäos
de fucas e anrras de
fogo e fardlados como
polfcias apoderaram-
åse de um camião
que transportava
abastecimento pera
Maze e abriram ca-
minho à força, ma-
tando urn guarda e

sers.

U¡na v-ez no exte-
rior, disse, ofoi a eon-
fUSão ùotalÞ, eout os
presos. a ,rp¡lbar car-
ros <por toda a par-
,teÞ para. se:pof€tn,Btî
:ûrgal

A União Soviética
confirmou oficialmente
na terça-fei¡:a passada,
nurna emissão de Rádio
Mosc'ovo, que consirlera
inaceitávies as propostas
dq Presidente dos Esta-
dos Unidos para um
acordo sobre os euromís-
seis.

As propostas de Ro-
rrald Reagan, apresenta-
das na segunda-feira na
ONII, sãb uma variente
de OpCão ZeFo, disse a
Rádlo Moscovo, acres-
centando que seguem na

linha que visa garantir
a superioridade militar
ameriear:a sobre a U.R.
SrS..

Recordþ-se que o Pre-
¡idÊnte RonalC Reagan

apreserrtou,na segunda-
-feira, u,ma série de Pro-
postas d,estùradas a fa-
zet avançar o mais ra-
pidamente Possível as

negocitações amerieano-

Milhares de estudan-
tes manifestaram-se em
Manila, apesar das ad-
vertências do governo'
enquanto os funcioni-
rios se Preparavam Pa-
ra dessÊr Por seu turno
às ruas, inaugurando as-
sim uma série de mani-
festações antigover-
namentais drevistas Pa-
ra esta semanÀ.

vendb *plaforrdr* glo-
bais de número dol mís'

seis nucleares ¡nreicai
nos e soviéticos de å"1-

cançe médio.
Os Estados Unitlos es-

tão dispostos,a não con-
trapor à totatidåd€ dÀ
instalação globat -d os
rnÍsseis soviéticos a ins-
talação .de mísqeûs. arae-
ricanos na Europa. IV.a-
shington reservarsc o
direito de i;nstalar rrÍs-
seis noutros l,ugares.

Os Estados Unidos es-
tão dipsostos a e¡tudar
mieios mutuamente acei-
táveis de resposta à vsn-
tade soviétiea de ine-luir
num acordo de aviões
(bombardeiros tácticos
portadores dþ aFmas nu-
cleares) e també¡n mís.
seis.

Os Estados Unidos es-
táo dispostos e reduzir o
número de Pershing-Z'e
também a dos mísseis de
Cruzeiro de contexto de
um acorrlo prevendo'nf-
veis iguair de instalaçáo.

sidente Marcos,. qr¡alifi-
cando-a de (axrdaüamen-
toor constituindo uûra
-estreia histórica-. O,seu
presidente, Salvador
Laurel., declarou, desig-
nadament-:: (quando os
quadros do mundo dos
negóc:os começâm a
sair para ar ruas (..:) é
pcrqueasituaçãoé8ra-
ve>.

rì(:l

----

¡nternocio

Militontes ù IRA

evodrm

do pri:;oo

E
trr

uromlsgets: SSreieúta
propostasamericanas

cå,no Gïüe8sou ter æq¡l-
bido treino especial mrm
'carnpo, ¡nilitar e'flrrc,tl
efectua¡a epqraçõee,ar
Lesotho-

O féium organizaido pela Co-
¡nunidade Econórrica dos Esta-
dos da .Âlrica Ocidental (C.8.
D:D.AO, para a promoçáo da¡
trocas comerciais entre os dezas-
seisr poíses membros, terminou
,n.o passado fim{e-semana em
Abidjan (Costa de Marfim), de-
pois dÞ quatro dias de trabalhos,
.com u¡r¡a.série de recomendações
visasrdo ro deserrwolvimento in-
ler.-csmunitário do comércio,

.,Ðentre as resoluções, os parti-
ci¡rantes' recomendam a aplica-
ção .rápida do ;programa de li-
þertação das trocas e o funcio-
nanrento dos organismos nacio-
¡t¿is da CEDEAO em cada Esta-
dþ membro; para o apoio : o
eontrolo da execução das.actac
e decisões dos Chefes de Estado
e do Conselho dry Ministros.

OrganÞado pelo Secretariado
Executivo da CEDEAO, o fórum
de Abidjan decidiu eneorajar a
eriação de bancos comdiciais
privadros nos Estados membros ¡
fim de permitir o financiamen-
to das empresas inter-comuni-
tárias e operações comerciais.

A assemblela recomendou,
por outrp lado, gue seja activada
o meeanismo de crédifo à expor-
tagão. A Fed¡eragão das Câmara¡
de Comércio.c o Seeretariado

Executivo da CEDEAO deverão
fazer pncPostas sobre as Políti-
eas de créditö dos baneos cen-
trais e os bancos comerciais, com
vista a favorecer as trocas inter-
-comunitárÞs'l

Constatou'se que no quadro
dbs objectivos do tratado da
CEDEAO, aiguns dos PrinciPais
obstáculos ao desenvoluimento
do comércio, são as insufic,ên-
cias de informação que, segundo
os participantes, contribui Paira
que os homens de negócios irn-
pãrtem-fora da comunidad'e. E
a partir desta constatação que
pròcuram organizar uma melhor
informação comercial.

*Os opdraCores conhecem mal
os mercados e as fontes de aPro-
visionamento da sub-região Por
falta de informação credível so-
bre os importadores, exportado-
reg, os produtos, os regulamen-
tos coml:ciais, os obstáculos ta-
rifårios e não tarifários, as esta-
tísticas do comércio, as medidas
de indticação comercial, bem co-
mo as normas obrigatórias à ex-

¡rortação-, destaca-se, partìcular-
mente, no t:xto elahcrado pelo
grupo de trabalho criado para
o efeito.

Foi também formulaCd' uma
recomendação relativa a criação
de um banco de dados e um bo-
letim de informação, que deve
permiiir aos homens de negóeics
de descobrir'as pot:lncialidades
existentes nos Estados rrembro¡.
då CEDEAO.

Por riltimo, o telto das re¿o-
mendações ref-.re a criação de.
clubes industriais de diferentes
ramos para uma rnelhor concer-
tação, semp\e so nível da sub-
-região.

^ .r,!,, flttrlltl,¡riftNfffi¡,tr$frü
Na cerimónh de enéarrar¡en-

þ, Kouassi Apete, represÉtrtãln-
te do ministrc dr ¡ornéreio da
Costa de Marfim fdjtitou-se
pelo bom andamento dos .traba-
lhos, afirmando que o ar.ior
prsto nas discussões pelos par-
tieipantes, demonstra *a ditnen-
rão das esperançasÞ.

Por q:t¡ lado, Aboubakar Dia-
by Ouattara, seeretário execu-
tivo d¡a CEDEAO, declarou-se
convencido que os trabalhos do
fórum permitlrão a organização
de togar um papel de apnio àl
actas dos pafsee membros para
promover a cooperação.

AITDI!ÍTD

BU.EI{OS .tf R D 8r ;
'U'm: tÉrrlíco dar GordÈnfrb
Nscimsl da ,E-nErãit
Atécütlca (Ct[ftAt rsúgenÈ
tin'e,, gtoræ'u:rra, segtrhüB
-feirat:6saËa r¡Esta cæ
piial, depoùsde :t¿r sidq
sub,rnetídU;,å rediùê6'ç
rrurna centrel .nuclear nn
eapÍtal. argentina. Ar
eausas do aciffic, quc
eausou:a' nrorte a Osvãt-
do Carlos .'Eogutiicli irãø
são,até rgorå ;coit'hecb
dbs.

âßmns

ur,tslÍINelï'tÍ * Qs
F,stados Uniilos anuneir,
ram que estão virtust-
mente prontos a forni
cer m,aterial mñIitar'.li
Chftm: Um' iespo.nsâvd
americano indicol¡- .ern

Pequirn, q'ue.a l'ítreraliza-
@o dos eontroles de ê*
port8ções de á!A teqrç
lo,gia no ppssaüo'mêS dc
Maio, perrriitirarn a W'as-
híngton TevarÉar'toüog
os obstáculos sobíe um
cetto número:de arlbot
sobre uina lista a¡ilç:æn,
bi[a pela China; ' 

'

sItmYIARnW)

BRASÍUIA - O'Brra.
sil conr.açará em 1f99Ð ¡
construção dô seu prÍ-
neirno submarirxi a þ'ro-

Marinha, o almirantc
Maximiano Fonseca, em
:declarações feitas å im-
Þrensa. Por outro lado, o
rlmirante Patd.o Bong¡o
Duai'te Pinlq, cdhrdn-
dsnte" d,ss operagões ng..
vzis dl¡ Marinha bra¡j-.
leilra, disse gue o' subma-
rino à propulsor n¡rsÌear
é um .arrntipo de navtg
de guerra tto"ts5¡!o.

N'EGOCIACoF,S
PESIIIM'4, (hina c

a G rã-Bretanha; t err.r¡ina-'
rmi ira sen¡ana,¡nssada,
uma nd\¡ra série de:oi&.
ciações sobre o,futq:o dr
Hong Kong, gug rg.g9--
meçaram em Peqüim de-
pois de uma suspensão
dJe cerea de dois me$es.,

De fonte of-c-al chfne-
sa, ind:ca-se que não fol
tomada qualquer dfspo-
sição oom vista a ürrt cÍr-
eontro entre o chefc dr
delegação dB Pegulm n¡r
negoclaçúes, vibe-mlnfu-
tro dos Negôclos Estran-
geiros, Yao Guang e es
jorrrallstas.

F¡lipinos: Dlanífestaçoes ern Manila
O presidXnte do Con-

selho de Estudantes'
Efren Turla, declarou
que as <<ameaças Profe-
ridas no pass,ado domin-
go peb president: Fer-
dinandO MarcOS,, na SUa

alocução telev;siva aPe-
nas irão reforçar a de-
terminação dos estudan-
tes. Segunlo aqu:le
res¡ronsá'uel, as manifes-

tações estu'dantis <<sem-

pre foram pacíficas-,
tendo sido perturbadas
por provocadores agindo
por conta do Exército.
I

A Organização Unida
Nac-onalista e Demoerá-
tica (UNID'C que agrupa
doze part:dos da oPosi-
çãö) reagiu Por seu
turno à alocução do Pre-

GEDEAO propõe Grlsçffo de bsncc¡ c0merclol¡

¡óD¡ila I tc OrttrDre t¡! l¡¡S
- ror
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Ugi [uscul $olu0tle$ [rru r c]ise
Nino Vieiro oo CC do PAIGC

Seminúrio de

do Agênciu

jornolistus

Noticioso

-¡" No relatório apresen-
, taao ao Comité Qentral
..do PAIGC, reunidb nes-
. t¡ capital de 27, a 30 dc
Setembro, o Secretá¡.io-
-Çeral do FAIGC, cama-

. rada. João Bernardo Vi-
, cira, aþordB¡r a conþn-
.tura .,, sócio-edómica
,que o P.a¡tido enf¡enta e
epontou qs;viaq possíveis
P?rs.B såfda da' crise
que afecta a vida do
paÍs. Na opinião do ea-
marada.Nino Viéirâ, üm
dos objectivos do Par-
tidp él pf-drnover o" pro-
greF8o¡ero bem-estâr do
rlosso.povo e, por isso,
torna-sÇ' urgênte..ehcon-
.ûra¡.soËuções pera a cri-
¡e,que o país attravessa.
i .,Tats:medillas enoon-
trarn:sq ": consig,lrâdas, de
^gçsrdo, €útn: o lfder do
,F.A,!GG; nas decisões do
.trItr. Congnssso do ,P.A.I. ,

G.Çu ique:adoptou uma
estratégia para um desen-
volvimento .,integral e
harmonioæ do paÍs e
retomada pelo Congres-
ro Extr.ãotdinärio, que
r vilria a reafirmar, b3m
corno os princfpios fun-
.damentais db nosso Par-
ti{o. e,Ds iCeais do. seu
lundador e primeiro Se-
cretário-Genal, o saudo-
¡o 'camareda Amílcar
Cabral.
. *É neste quaùo
disse o. Presldente Nino
Vieitra - qqe é ef,abora-
do,,p programa de Esüa-
biliza@o Ecnnómica e
Finaneeira, que rnêis
nãp,é ,que um eonjunto
de'medidas polítieas de
polítìca económica ur-
geàîèi' que efectiva-
mente poderão f.azer o
nosso -p¿ís,ultrapa.ssar
r erise aetual e enfren-
tar o.futuro eor-n eon-
fiança*.r ,Por outl:o lado,
prossegde o relatório do
seqgtprio-Ç erafl do, P.A-

'de edu-

I.G.C. ao Comité Cen-
tral, idada a imPortân-
'cia dessas medidas, das'fuansformações que elas
acÌarretalão e dado, con-
sequehtemente, o impac-
"to ecohómico e sócio-
-polÍticu que elas terão,
o Comité Central deve-
rá analiså-las cuidaCosa
e profundnmente para
'qu'e o Partido, força po-
lfti'ca dirigente da so-
ciedadg mobilize, en-
'quadre e'dilrija o nosso
povo no esforço enorme
que requer a recupera-
ção económica d,o nosso
Pafs*,

åmuee¡o Por,mrco-
:EOCONoMICO - SOCr-
AL I}O PAIS

Nino Vieira situou o
seu relatório num con-
texto histórico difícil
que ct pals ;atrav:ssa,
quer do ponto de vista
etonómico, quer finan-
eeiro e <<em qLte se veri-
fiea a asoensão d-- forças
progressistas e revovolu-
cionárias,e que aluta
Cos povos pela sua totel
libertação do jugo es-
trangeiro se intensifica e
eonh?ce novos êxitos, as
ditaduras fascistas ten-
tam abafar as justas as-
p:ragões das mass,as po-
pulares e se acumulam
asameaçasàpazeàse-
gurança CÞs povos, e em
que uma 'desenfreeda
eorrida aos armamentos
afecta, independ-.nte-
mente da sua vontaJe,
poïos e naçõeg tanto po-
líticur como . econt¡mica-
mente*.

Para uma análirsr-. eor-
reeta da nossa situação,
torna-se, porém, segun-
Cþ o cêmarada. Secretá-
f,io-Geral do PAIGC,
indispensável eonhec:r a
naturezaeoearácterda

será presididh pelir ca-
n:larada Víctor Saúde

nossa economia, apro-
fundar a tazáo de ser da
sua diversidadr-. estru-
tural no conjunto do
nosso território, estudar
a sua e'¿olução no tem-
po histórico, ter em con-
üa e crcnhecer na justa
medida a sua inserção no
contexto geopolitico,
primeiro regional, de-
pois contin-.ntal e por
fim internacional e
mundial.

NÃO ESCONDER
NADA AO POVO

O iíder do PAIGC, ao
recÐ;rdar as palavras de
Amílcar Cabral de que
.<dev-.mos ter consciên-
cia da situação da luta a
cada momento" e que
devemos <<esperar o me-
lhor mas pn3pararmo-
-nos para o p:or>>, sa-
lientou que, por isso, não
devemos escond:r nada
ao nosso povo gue, tJe

resto. eonheee por ex-
neriên:ia própria as di-
ficuldad-:s em que vive-
mos. E, a propós:to, in-
terrog.â-se: *Acaso nã¡c
tem o Partìdo uma ori-
entação? Ac'*o nãö sa-
bemos que eaminho se-
gurr, c1: acoi-do com as
nossas possibi:lidad:s c
em conformii.lade com
os nossos objectvos, que
são nobres e só visam a
construção de um futu-
romelhoreafel:cidade
do nosso pornr?-.

A estas questões o ca-
rnarada Sec;etário-Gerai
responCe referindo-se às
decisões fundamentris
do III Congresso no res-
peitante à actividade
partidária - como estatal
e às relações Pa¡tido-
-Estado e ainda à el,:bo.
tação, pelo Governo, de
um programa <<em con-
fo;midade com as decl-

sões dos dois congressos,
exprimindo a orientagão
dos mesmos e traduzindo
justamente as nossls
preocupações e opgõeS
fundamentais".

O IIOMEM COMO
ELEMENTO
DINAMIZADOR,

oMas, pergunta o ea-
marada Nino Vieira,
sendo assim, porqde se-
rá que lantas coisas nã<l
marcham como deve ser
na nossa terra, na ad,mi-
nistração púb1ica, nås
ernloresas do Estado,num
certo número de serviços
e mesmo om algumas
instâncirs do Partido-?
Na sua opinião, a falha
está nos hontens, ..pri-
meiro - elemento trans-
formador da ncssa rea-
lidade e que, p"elo seu
pensamento e acção, de-
vem ser os elementos di-
nam:zadoles da nossa vi-
da e da nossa luta ac-
tuais". Entretanto, P.:ra
desempenharem cabal-
'mente o papel que lhes
cabe eomo simples cida-
dãos, trabalhado'res, pa-
tiiotrs e miliiantes, <os
homens da nossa terra
têm que ter conseiêneia
de duas eoisas fun,c'a-
m¿ntais: é o trabalho que
etia a r'iquea e g3r,l o
progresso e que sem or-
ganização. sem d'sciplina,
sem um combate siste-
mátieo à neglnência¡
tanto a nível eolectivo
eomo in'Jivilu:I, não é
possÍvel realizar o pio-
gresso desta terra".

O balanço das activi-
dades das organizrções
cle 'massas, nomeada-
m,enteaJAAC.aU.D.E.
M.U. e aUNTG Qü€,
segundo o camarada Se-
cretário-Geral do P A.I.
G.C., têm desenvolvidcl
um trabalho importante
nr mobilização e enqua-
d.ramento dos jovens,
mulheres e trabalhado-
res paia as suas fileiras,
mis às quais ainda cabe
um.a tarefa importante
a desempenhal, foi refe-
rido no relatório, que
aborda, por outro lado, às
actividades do Partiio
quer no referÇo das suas
estruturas funcionais co-
mo na superaçãc políti_
co-ideo!,5gica dos seus
quidros e militantes,quer ainda no neforço
das relacões com as or-
ganizações eengéneres
de países ami.1os.

Decorrre em Bissau o
seminário de superação
dos jornalistas da ANG
e dos correspondentes
desta agêncla de infor-
mação da Guiné-Bissau
no interior do paÍs.

Durante alguns dias,
os seminaristas auscul-
taram t:rnas diversos
ligados à comunicação
soc-al e alguns )respon-
sávels fizeram exposi-
ções sobre o funciona-
merto do jornaü Nô Pin-
tcha e da Rá.dio.

Anteontem, o econb-
mista Bernard;no C:r-
doso fez uma exposição
sobre a s,tuação econó-
mica no país, o Plano
Quadrienal d¡-' Des'en-
volvimento e o Prcgra-
ma de Estabilização Eco-
nómica, que suse-tou Ln-
tenso debate.

Por outro laClc, o di-
rectd:-ger,al da Infor-

A f im de d-.bater
questões com a vide da
Orgalrização feminina
da nossa terra, reuniu-
-se na passadh terça-
-fe;ra, 2l do corrente,
na sua sede naeional. R

ComisSão de Contrôle e
Verificaçãr: rla UDEMU;
sob a presidência da sua
responsáv,:l oamarada
Satú Camará. .

A reunião que contava
com a partll:ipação de
toCt:s os membros da-
quo'.a com:ssão, tlnha
eomo ordem de traba-
lho, pontos refe:entes à
formaeão da Comissão de
Contrôle e Verificação
em todas as regiões onde
hão sr encontram im-
plantadas; controie d¡s
actividjades polítlcas e
bens do patrirnónir da
Or.q,anização, riger no
cumprimento prática'das
resoluções gerais ema-
nadas do Co'nselho Na-
Cion¡.i, em t,odas as fe-
g:ões, sectores, scceões
e zonas do país, e tam-
bém Co Estatutn e Pro-
gramå c'ir UDEMU.

A resnon^sável da Co-

'rnissã'o de Contrôle e Ve-
rificação, r,eferiu-se à
granle imnortânc'a e
r.aspons:bilidade desta
Comissão, al:rescertando
gue só controlan'Co e v:-
rific,rn.ilt o rnodo eomo
a,s esll'uturas imcirrnta-
das, estão a funelonar é
que a UDEMU poJe
avânqâr.r

Também anelou 3 to-
dos os memb¡os da eo-
missão a uma firme de-

Reuniüo du Comissõo

de Controle do UDEMU

m'ação, camarada Agne-
lo Regatla, falou aos se-
rninaristas dos proble-
mas reierentes à polÍti-
ca externa da Guin&'
-Bi.ssau, incidindci no
não-alinharr\ento¡

MENSAGEM
DE JORNALISTAS
CUBANOS

Por ocasiãb da passa-
gem dê mais um aniver-
sárlo dh proclamação da
nossa ind.spendência, a
União ii,cs Jornal-stas
de Cuba enviou, através
dâ nossa Embaixada
naquele país, uma men'
sagem assinada pelo
seu Seeretário Naeional,
cujo conteúC,o expressa
uma fraternal saudação
aos jornalistas e o pot¡o
da Guiné-Bissnu, bem
como desejos de maio-
res êxltos na edificação
da nova soeiedade.

terminaçäo e espfr.l.to de
sacrifício e sobretudo
osrsciênc;.a das respon-
sabilidarles no cabal
cumprimento da difícil
mas grand:osa m'ssão
que lh:s é destinada,
tendþ apelado também
à unidade e coesão no
se-o da UDEMU.

Cultura no;ambicana

em Portugal

Foi inaugurado no
passado dia 23, no Ca-
sirno Estoril a Semana
de Moçambique promo-
vida pelo Estoril-Sol e
queéapri,rneiramani-
festação cultural, abran-
gendo d.versqs s3ctores
culturais e artísticos d,r-
quele país,, que se r,eali-
za em Portugal depois
Ca sua independência,
em 1975.

A Semana de Moçam-
bique envolve um am-
plo programa Ée exposi-
ções de pintura, esculi.u-
râ, artesanato, filotelia
e fotografia, bem como
quatro jornadas ç,rstro-
nómicas (nos dias 24,
25,26 e 27) com a apre-
sentação da cu:ùinária
moçamb-cana e a exibi-
ção, durante esses mcs-

'rnos dias, da Ce¡npa-
nhia Nacionel de Canto
e Dança, integrada por
38 el,ementos, que se
apresentaram no sa'ão-
-restaurante do Crsino
Estoril num espectácu-
lo de 60 minu';os.

Ano leetívo
"Gomeça hoie

pais e eneA:regados da
educação, o camarada

Maria, Primeiro-Minis- Avito José d.a SilVât
. tnr, terá iugar na pró- Ministro da Eiucação exima t':frça-fe.ra, na- o Primeiro-Ministro. Es-quela cidade leste do tão previstas lguaimen-

país. te, v:sitas a escolas, on-
Em Bafatá, segunrlo de os respectivos direc-o programa de

dþdes, haverá
activi- ü:res farão 'exposições

um co- sobre o seu func-o¡a-
mrcro no qual usarão mento,{ Antes de re-
da palavra o presidente gressAr a Bis,sau, a co-
do Comité do Partido e mitivra deslocar-se-á a
Estalo daquela região, Gabú, para inaugurar o
Vasco Salvador Cbrreia, novo liceu daquel¿ ci-um representante' de dade.
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